
M f 
/ 

™ 

Iti--te-
nio, 
rdo, lier, 
p ri-

lo-

De-Mre lec, kdo, vi Iam •M mo- 2 leio m no- \ ••' 

[de 
•:V>, 

O COMMERGIO 
m o li 

ASSIGN ATURAS: 
CAPITAL, anuo 181000 scmoatro.. 
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D i r e c t o r : — C É S A R R I B E I R O 

D o m i n g o , 1 7 d e J u n h o de 1 8 9 4 

PUBLICAÇÕES: 
ANNUITCIOS, Unha 100 rói» 
BBCÇÍO LIVRE, linha 20) rói* 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 rito-

Pagamento adiantado 

AVISOS 
«T I RO'.BA * A DK MAIO* CTBCTTLAÇLO I 

TODO O INTKHIOR DO BSTADO 

K3CRllTonlo—Rna 16 d» Mwmftro «. 11 
Caixa do Correio, P. Hndereço telegr. Commtrcio 

Telepbone n. 661 

H o t e l C a n t a ^ a l l o 

Roa do Biaz, n. 166 

EM FRENTE DAS ESlACOtS DO NOftTE E 8RA2 
rRopRtKDAbB llK CESARIO OALERO 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS é sempre encontrado em 

seu cscriptorio na rua Marechal Deodoro, 8 A. 

LIVRARIA ESCOLAR 
33, Rua José Bonifácio, 33 

l )r . S i l v e i r a C i n t r a 
CoDFQttcrlo : rua Josó Bonifácio, 6 (da 1 ia I 

Rebilcucla: ma doa Quayanaaes, 81 -<t«l. 601) 

C O L L E G I O M E N D O N Ç A -

Poços de C a l d a s — M i n a s 

Clima incumijnravol— Edifício commodo—Cor-
po ilocente l-ione-t—IMucaçSo completa—Aobam-
sc Itinc-irinando todaa as aulaa. 

O tlircclor—dr. Anlonlo Marques de Oliveira 

G l i x l r M . ^ U o r a t o 

E um dopuratlvo indigona. 
Cura toda a syphllis. 

Cara o rheumatisroo. 
Cara a Morphéa. 

MOLÉSTIAS l>OS OLHOS 
DR.NEVES DA ROCHA 

CONSUI.TOBIO : BOA DE S. BENTO, 26 

CLINICA MEDICA 
(especialmente de doenças nervosas, 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES 
da Faculdade de Medicina de Paris, da Acade-
mia Real das Sciencias do LisbOa, offlcial da 
Academia da França. ^ 

Censullat—Rua 15 de Novembro, 22, w> meio-
dia 

Residtncio -Libordade, . 148. 

Aurél io Vaa 
L E I L O E I R O . Tem sua agencia á ladeira de 

tí. Jo5o, 7. Residcucia. rua do 8. JoSo, 16rt. 

«0 COMMERCIO DE S. PAULO» 

Vendem-se collecçües do 1." anno des-
ta folha, encadernadas em 2 volumes 
por 45$ cada uma. 

TELEGRAMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE S Í D PAULO, 

R I O , 16 

A C â m a r a r o con l i c ceu d e p u t a d o s 

pe l o Es t ado dc Ma t to-Grosso os can-

d i d a t o s eleitos e m 1.» do m a r ç o o, 

p e l o 1." d is tr ic to da B a h i a , o sr . J o ã o 

A u g u s t o Noiva. 

— Fa l l e ce r am h o n t e m 43 pessoa? , 

s e n d o 5 de febro a m a r e l l a o u m a do 

be r i b e r i . 

Con t i n ua a c hove r sem i n t e r r u-

p ç ã o . 

— C a m b i o : 

B a n c a r i o , 9 3/16. 

Pa r t i c u l a r , 0 1 4 . 

O mercado fechou oscillante. 
A p ó l i c e s de 1868, 2:050?. 

Acçõos do Banco da Repub l i c a , 

162?. . 
L a v o u r a e C o m m e r c i o , 1605. 

C o m m e r c i a l , 225$. 

Ca fó , s tock, 132.000 s^ccas. 

P r e ços : 15Í320, 14S430, 13t950 o 

13*340 a a r roba . 

Os band idos ! 
Sob a epigraphe «Santa Rita do 

Passa Quatro., escreveram ao Tag-
blalt. do ante-hontom : 

• O Tagblntt de 11 do corrente no-
ticiou que o bandido Chico Tanoeiro, 
á frente de trinta homens, marchava 
sobre a cidade de Casa Branca: mas, 
no interesso dos habitantes da dita 
cidade, peço para rectiflcar a noticia. 
0 mencionado facínora foi visto, no 
dia 0, nas elrcunvislnhançis da nossa 
vilhi, nâo à fronte do trinta homens, 
mas apenas na companhia do seu 
collrga Jo8o BrandSo Dopols que a 
policia desta locilldado, sob a diroc 
çSo do delegado Llner, os perseguiu 
inutilmente, acreditou-se qtio os inn 
dldos se tivoesom retirado desta uo-
nmtea. 

No dia seguinte, porém, foraiu ellos 
novamente vlsloi peito da fazondn 
do dr. Oulmar&e*. pelo qtn a policia, 
informada, mandou porá nquelln sitio 
oito soldado* bem armados. A forçi 
seguiu nu rn-tro dos conhecido* sai 
toadnres. mas r;Ao or, ponde apanhar 
porquo Tanoeiro « BrandAo Infor 
mados da apprírxim8ç^o da escolta, fu-
giram e desapparecurnm nas malta 
de Santa Rita abandonando tres ca 
Vftüos. provavelmente furtados. Do 
pnij de inúteis pesquei», voltaram os 
saldados no din Ivt á nessa villa. tra 
zin-lo eomslgo os cavallos apprehondi 
doe.» 

Escoltemos: 
«R"la?orlo :ia Superlritondeneia da» 

O h r a s I'nhll'as>, grosso volume llln* 
trado com vários mappas o trab-Ino 
compilado com o zolo motlcnioso da 
quella utllisslma Repartição do Estado 
enjos serviços á causa publica nao 
nos cançaremos do louvar. 

Havemos do lor o Relatório cora a 
attençSo que moroee. 

— > Vii timas o horoes», liistolra do 
ill século narradas polo padro Manoel 
llornardos e editadas pelo Lyu u do 
Sagrado Coração, em cujas olü.lnas 
fui impresso e cartonado os te elegante 
volume, segunio tomo da Blbliotheca 
escfdar do acreditado os-abeleeimonto. 

Vulitntisar os clássicos é prostar ro-
lovantisslmo serviço ás iettras pátria» 
pila manutenção do portugnoz verna-
cnlo. 

Applaudlmns, portanto, o «Sagrado 
Coração» pelo sou nobre esforço nosse 
sentido. 

—« Floriano Peixoto o consolldador 
da Republica», escorso blographlco 
pele sr. Américo d'Albitquorqno. 

li' um estudo coBgolencloso o cheio 
de opportunldade. 

—« Campos do Jordão », not»8 de 
vlmrom polo lllnatrado ongonholro dr 
Tlieodoro Sampaio. 

•'à nos referimos, ha tempo?, • e»s» 
publicação. 

Segue hoje para o Rio, onda omh»r-
rar4 no Magdaltna, para Llabfta, o dr. 
virlato Brandão, medico reaideoto 
wwta capital. 

feliz vlagom. 

CORREIO FLUMINENSE 

Rio , 14 DE JUNHO 

Foram hontem expostas A venda as 
Balladilha», meu segundo livro do 80-
nhos, irmão gemeo da Rapsódia. Todo 
livro tom a sua historia mais ou me -
nos curiosa e que direi eu desses pri-
meiros volumes qne mo sahiram d'al-
ma senão o que disse Musset publican 
do as suas poesias : 

• Co livre eat tonte ma Jeonesto 
Ju 1'al falt sana protqao y aonger. » 

Sao, realmente, osjnens dous livros 
do mociiladc; ost&o cheios de ideal, es-
tfto cheios de esperança e nfto reçu-
mam amargura, posto que nelles am-
bos a saudado predomino como a alma, 
que ó, do tudo quanto sal do meu 
coração — lima fonte de nostalgia. 
Nao sei como compuz o primeiro: 
foi dos dezoito aos vinte an nos, tem-
po em que andei sonhando amores e 
extasiado na poesia maravilhosa do 
oriento. Nfto sei como compuz o se-
gundo : foi dos vlnto aos vlnto e cin-
co annos : ora um pouco de phantasla, 
ora um pouco do saudade ; um dia 
amor, tristeza no dia seguinte e, a 
pouco e pouco, as tiras foram avul-
tando e, quando abri a minha gaveta, 
encontrei um livro feito que me pare-
ceu tor nascido alli doutro, porque nfto 
podia recompor o porlodo em que ha-
via imaginado a grando Eva a so-
nhar, untro ostrellas o anjos, ou esse 
simples oplsodio do amor entra volhi-
nhos, & luz da manha, dianto do uma 
velha ermida centeoaria. Seria bom 
curiosa, em verdade, a historia desses 
dous livros que so completam, so cu, 
com o auxilio das remlniscenclas, pu-
desse recoustituil a ; mas. do tudo, 
apenas mo lembro que, no tempo fo 
liz em que fui eolligiudo o que hoje 
fôrma dous livros do simplicidade : 
cuidados não me aflVgiam nem insom-
nias tristes requeimavam as minhas 
palpebras frementes Eu era nó - om 
torno do mim voejavam os sonhos, 
meu* olbos extasiavam-so uo azul e 
era tal a minha felicidade, que as la 
grimas alheias mo pareciam sempre 
ridículas. Hoje penso divorsamento — 
jít nfto sorrio com ironia do chftro de 
outrem nem convido a minha amada a 
ir passear aos comiterios (floridos jar-
dins do rosas), antos peço aos quo 
passam ontro as alas marmóreas quo 
plsotu do leve, doccmonte, porquo to-
nho alli tres flihinhos adormecidos, 
quo eu cobri do btijos o do lagrimas 
quando a Morto m'os levou. O quo ho-
jo mo pároco oxtranho 6 que haja ho 
mons quo sorriam o inüoi quo cantem : 
isso quo outr'ora era o natural boje 
mo causa pasmo. Foi a alegria quo 
desertou ou sou eu o tristo ontre 03 
alegros ? Dove ser minha a culpa, 
porquo as mantida de agora, como as 
noites, s&o lindas como as d'antanho; 
as rosas desabrocham, os passarinhos 
cantam o paros desfilam, passam juu-
to de mim sorrindo... para onde vío? 
Bom sei, vfto para a fresca alfombra 
cheirosa ondo estive om prazer qoan 
do adolescente. Eu volto, olles par-
tem ; hao do voltar também, derrea-
dos do fadlgi e deslllu-Ses, e, quando 
voltarem, virfto oncontrando as arvo-
res nmarellecendo, farfalhos nas rama-
rias do passaros qui faz mi ninhos « 
o céu pardo e nuvens grossas no céu, 
e relembrarão os sonhos lastimando a 
celeridade dos dias tranquillos. Ainda 
assim nfto sou dos mais infelizes, por-
quo tenho commigo a minha mocidado 
nos meus livros. Quando, alquebrado, 
acolhido HO canto tepldo do fogfto, on 
rogelado de velhice, qulzer rever a 
minha juventude, ba»ta que eu tome 
a Rapsódia ou as Salladilhas o que 
as olho o que as leia eomo se olha 
um velho retrato tirado na adoioscen-
cia, porque, em verdade, miub'altna 
dos viuto annos palpita nesses dous vo-
lumes, vivo nelles, fechada como uma 
prenda santa num relicarlo. E' possi-
vol quo ainda escreva alguma cousa 
quo se comparo As que constituem os 
dois votamos, porque, de longe em lon-
ge, como num fogo que vai morrendo 
sinto ainda uma fagullia como as quo 
subiam do meu coração ardeote nesse 
tompo: mas o que mo attrai agora 
nfto é a tenda do beduino & luz do luar, 
cheia do cantiicnas e do sons de gnz-
las; nao é o velho solar d» pedra do 
bruçado ti boira do aby-mo, nfto ó a 
willls (liaph-.na, nfto é o elfo traquinas; 
é a Pôr huoiana, a Urânio Dflr quo o 
Homem vem gemendo desde que doi-
xon as la as do Paraíso,. depois de 
boindicto poe,;ado. 9o o coração, como 
em l itirneilo, canta uma bali ida, ou 
ço-a commovido o traoscrovo a, mas. 
iu u pobre coração 1 o que ollo canta 
nfto é niuis a antiga cançfto alegre ; 
nílo canta para divertir-se, canta par» 
atordoar so u. ás voz is. sinto-o mur-
murar em mou peito o, nio s< i porque 
pen̂ o om um motigo dolorido qii", en-
cerrado na cella, ma-icrarlo, angustio 
so. com unia cinta roxa doeiliclo, cin 
tasse no silencio da noite do cluustro, 
lombianlo-se do tempo cm que, crian-
ça, nos prados, coriia ntraz das bor-
boletas ou pastoreava em folia com 
pastores... A minha inoeidado alli Hca 
om dous volumes dos quaes o ultlm> 
acaba do ser dado ao publico, Baila 
dilhas, quo, como a Rapsódia, além do 
dístico doMontaigne, devia trazer oe 
versos do Musset: 

«Ce livre eat toute ma Jeanease 
Jo 1'al falt sana pruii]Uo y songor.» 

A tradição nfto morre. Ainda hon-
tem, recolhendo tarde, achei o latgo 
da Carioca apinhado do gento que al-
li f6ra ouvir a charanga do um corfi 
to erguido & gloria do thaumatnrgo 
Santo Antonlo. Bandeiras o fogos e 
grande alogrla no povo, que, Bpesar 
da evolução e das phllo-ophias decor 
rentes, ainda lev^ oblaçOeeès capellas 
e escancára as pernas om plnchoa ar-
riscados sobro chammas de foguelraa 
colossaes. Hontem mesmo nm homem, 
possuído do tal entbualumo estava 
no largo da Carlooi, qne, vendo um 
balfto agarrar-se ao arame electrieo. 
se offereceu bravamente, abnegada-
mente para safãl-o o para isso gola-
daram-no ao toldo de om bond. O 
homem conseguiu o generoso deridera 
tum : o balfto vom abaixo, ma*, por 
desgraça, o bomera também, perdendo 
o equilíbrio, rolou de toda a altura 
do veblcnlo, cahiado rntre oa bnrroa. 
que o nfto livraram da ficar oora al-
guma* fractura» • dlveraaa oontu-
POOS. . . m u tlron o bilto 1 N u caaaa 
eoburbaoaa arderam fogaréus • oaao 
to e^eDUIro^UT^ I q w • pir-

ão gosto dos presepos, a um canto da 
sala. 

Chove; se nfto se abriram as cita-
raotas do céu, devo levar Isso 6 con-
ta dos oculistas da altura quo acaba-
ram com olias ; mas a agua cal a po-
tes, 3. Modardo despeja, despeja, e as 
ruas ostfto cheias de lama e de guar-
da chuvas e de wattr-proofs e do té-
dio. Nao sei ao dova attribulr á chu-
va o dosastre de hoje, em Horasuc-
cesso, na subida de Petropolis. O com 
bolo, que «ubla aos trancos, porquo o 
leito da estrada 6 peior do que o do 
Procuato, talvez por auhal-os detestá-
veis, saltou dos trilhos e com ioso 
tombaram dous wagons. Nfto houve 
vlctimas: houvo susto, susto apenas o 
pretexto para que oa passageiros In-
vestlasom contra a companhia com 
muitos nomes que nfto cito. Aióm dis-
so relevem-me nfto registrar aqui as 
taponas que tflm sido trooadas pioli-
gameuto entre homens abafadlços, quo 
os ha por cá, por motivos graves, por 
motivos futeis, mas nfto quero dolxtr 
passar desperoobldo o caso de hon-
tem, no parque d'Acclamaçfto, mais pe-
rigoso á nolto qne o famoso pinhal 
d'Azambuja. Aqulllo nfto é sómento 
um logradouro de lindas aguas, de 
aguas cantantes, do Idyllios edo dispu-
tas : ó também valhac tu to de saltea-
dores. Hontem, As 0 da noite, um ho-
mom que atravessava uma das aleas 
foi inopinadamonte aggredido por dons 
sicarios, que, A intimaçAo classica de : 
•ou a bolsa ou a vida !•, tentaram des-
pejar-lho as alglboiras, on o ventre, 
om caso do resistência. O homem, po 
rém, que levava uma bengala fiel, 
serviu so delia, conseguindo derrubar 
um dos sggrcssores ; o nutro invost.il 
faca em punho, fulo do gana, mas 
uma praça do corpo de bo ubeiros acu-
diu o torla deitado a unha ao patife 
se, além da faca, o magtnlo nao dls-
puzoíso do pernas mais ag tis do que 
as de Atalanta... fugiu, mas o assal-
tado foi-se com a carteira e com as 
tripas, o qus nfto é pou o p>ra um 
bomein assaltado As 9 da nolto, no 
parque da Atolamaçfto, ond pru.-li-
mo eu, deve haver policia. Na Ga-
mara, calmaria; cilmirla. no Sonido: 
na Intondencis, calmaria, o sobre bô-
nus nada mais so diz souio... mtch 
about notldng, como na cometia do 
Shikspearo... R chovo, o chovo... o 
chove. Vamos ter u na noite Jo frio 
e quo D>>us a luinle o bom golada, e 
bom guiada. 

co KL HO xurro 

Visconde do Rio Vez 

Sibvse, por telogrammas recebidos 
nesta cidade, haver fallecldo, antes do 
hontem. em Li-b.\i, o sr Boavoutura 
Gonçalves IÍOjua, visco.ido do Rio Voz 
sogro do nosso a î go sr conde do 
Alto-Moarim. 

Portuguez polo nascimento, era o 
finado brasileiro pelo coraçfto tendo 
vivido a maior parte da sua longi 
existencia na cidade d> Ri t do Janei-
ro, ondo constituiu ftm lia eera mui-
tíssimo considerado o merecid uuento 
respeitado. 

No cimmercio duquoila praça o no-
mo de Boaventura Uonçaivos R pquo, 
quo foi durante muitos annos memb o 
o chefe das importantes tlrmas de 
Mesquita ét Gonçalves Rique o Gon-
çalves Rique &C , a in i i h >jo é apon 
tado como modelo de seriedade o hon-
radez 

K nfto só como eommerclante, mas 
como chefe do famiiia o como um dos 
chefes da colonla portuguoza do Rio 
de Janeiro, no sen tempo, o sr. vis-
conde do Rio Voz notabllisou alli o 
seu honrado nome. 

Ligado a uma importante família 
fluminense, teve a infelicidade de per-
der muito cedo a sua estremecida 
consorte, que lbe deixou como penhor 
do uma curta mas feliz unlAo cinco 
filhos menores. O quo o sr. visconde 
foi como chefo de familis, os dosvo 
los, tino o sabor que empregou na 
educaçfto dos seus queridos filhos, nao 
ha quem o nao oonhoçi na sociedade 
fluminense, ondo a famiiia Roque occu-
pava logar proeminente, e ainda hoje 
sfto attestados pela distineçao e altos 
dotes moraes quo exornam as suas 
queridas odilcct«s tlih is, exmas. sr.as. 
eoudossa do Alto Metrim e viscondessa 
do S stello 

Como patriota o plrlantroplco, o no 
mo du lloavontuni UOIÇIIVOÒ LI que 
está inscrlpto Indelével mente n is pi-
ginas da historia de todas a- ns-ai-ia-
çOos poituguozas o brasilolrns, de b j 
netlconcia e outras, assigmla lani i ite 
o Gabinete Portuguez de I, 'itura S >-
•'iodado Portuguez» do B <nn1concia. 
[jy.reu Ijitterario Portuguez, i/yc u de 
Artes o Offl.tlos, Or lem do Carmo, ot ). 

A grande subscrlpçao levantada om 
1S75 a favor das vic.rimis das inun-
dações om Portugal, de cuja commls-
sft) foi o flnado vicie presidente, dev< u 
mnito dos seus grandes resultados á 
justa Inlliiencla de que elle enifto (ro-
sava no Rio do Janeiro, tendo sido de 
sua casa que partiu a Iniciativa dos 
convites para a primeira rcunifto qne 
se •tfectnou para aquele fim. 

Na cidade de Ijlsbfta onde o vis-
oondo do Rio Vez vivia ha muitos an-
nos o acaba do fallecor, fruta elle a 
maior consideração entro portuguezes 
o brasileiros, sendo proverblal o seu 
amor polo paiz ondo viveu a maior 
parte da sua existencia e a qno o li-
gavam tantos laços de sympathla. 

A seu digno genro sr. condo do Al-
to-Mearim o a toda a sua exma. fa-
mília enviamos os nossos sentidisslmos 
pezames. 

Companhia Paulista. 
Um telegramma apresentado anta-

hontem As fi.KO da tarde na estaçfto 
de Campinas a dirigido ao ar. Affoiiao 
Narciso, rua de 8. Bento, 78, só foi 
entregue hontem, Aa 1U horaa da ma-
nbft. 

O recibo do tolagramma tinha o 
n. >77. 

O mala intoreaaante d qne o esta-
feta podln que o roclbo fosse assl-
gnado como ia o despacho fôra en-
tregue na •espera. 

Moreoe o prêmio, aate eatafotal 

A epidemia da fobre amarella vai, 
fellamente, deaappareoondo am todo o 
Estado da ato Paulo. 

Na aataçto do baao, onde aquelja 
doença oatava tfto aoeèaa, axiata aetual-
maota um a6 doca te e etae a a ea 

Minas Geraes 
n 

Cumprimos a promessa feita om ar-
tigo anterior sobre aquelle titulo, de 
que, julgando interessante e de apro-
veitável ensinamento o estudo da evo-
lução do Estado de Minas, prosegal-
riamos no assumpto. 

FalAmos om traços muito geraes 
de alguns documentos conflrmadorea 
do progresso material a moral da ter-
ra mineira, cujo desenvolvimento, de 
ha multo estacionado, hoje noa sur-
prehende; tentamos agora lembrar, 
ooni alguma mlnuclosldade, os prloel-
paos olomentos do progresso postos 
em activldade na admlnlstraçfto repu-
blicana do Minas, o, antes de tudo, 
cumpro referirmo-nos ao admiravel 
desenvolvimento da lnstrucçio publloa 
do Estado. 

No regimen da contrallsaçfto, quan-
do muitas províncias só assignalavam 
a sua existoncia no registro dos im-
postos arreoadados em aeu terrltorlo 
para os cofres públicos e tó oram lem-
bradas na epocha das correrias elel-
toraes, para aa afanosas excursões 
do agentes do governo e dos candi-
datos, Minas, sempre desprotegida, sem-
pre deixados os seus vitaes interes-
ses para melhores tempos, nfto deson-
rou, entretanto, da Instrncçfto publloa 
e, se em outros ramos de progresso 
foi pouco inicladora e muito prosa ao 
statuquo, é incontestável qne sempre 
Impulsionou o desenvolvimento intel-
lectual dos seus filhos e nenhuma ou-
tra província cuidou mais solicitamen-
te da solidificação dessa hiso do adi 
antamento moral de um povo. 

Installado o reg men republicano e 
entrando os novos Estados na posse 
dos benefícios da descontralisaç&o Mi-
nas tratou sem demora da orgauisa-
çfto da instrucçfto, appllcando sabia 
mente meios capazes do, muito vanta-
josamente, satisfazer A necessidade 
que jn'g >u primeira para as conquistas 
do todas as prerogativas da oivllisa. 
çfti quo ihe podiam advir da fôrma 
de governo quo adoptou, sem espilha 
fatos, quasl som surpresa. 

Os 8ous legialado-es o administra 
dores pnznram desde logo om acçáo 
grando somma do l>H vontade, no in-
tuito do beneficiar o adiantamento in 
tollectual do povo que so confiou A 
sua direcçfto, e o resultalo desses es-
forços conmuns é o actml estado da 
Instrncçfto publict cm todo o territó-
rio mineiro, espiilildi largamonto om 
cada um dos soas municípios o distri 
ctos. 

A M n. 41 de agosto do H92 ro 
organisa o sorviço da iustrucçao pu-
blica do Estalo, e Impressiona logi 
ao observador o especial cuidado, qu > 
nella so nota, om iovantar o nivnl da 
instrução primaria e seou.ldaria. já pe 
la creaçao do muitas escolas norma s 
e aproveitamento de outras já exis 
tentos, nas quaos o ensino é csrctdo 
de garantias o solidez, já pelo louvá-
vel favorecimento da iniciativa indivi 
doai, auxiliando a na creaçao do esta 
bali clmeiitos do ensino, como se vó 
nocap. unlco do tit. IX da lei cita-
da. 

Onze escolas normaos sustentadas 
polo Estado, já em exercício e dota-
das do beoetica organisaçao, e duas 
escolas do mesmo gtnr-r.i, mas de crea-
çao municipal, distribuídas conveulen 
temento em diversos centros de popu-
lação, do norte a sul, preparam com 
solidoz os candidatos á carreira do 
magistério primário, «regenerando pro-
gressivamente a escola publica de Ins-
trucçfto primaria». 

0 curso ó do 4 annos anccessivos 
de cuidadoso estudo, abrangendo no-
ções sérias dos mais úteis preparató-
rios o dos conhecimentos necessários 
aos que se destinam A nobre tarefa 
da iostrncçfto popular, ta?B como as 
noçíies de hygleno escolar, bygiene 
publica e privada, agricultora, physlo-
logia, lustrucçao moral o cívica, pe-
dagogia. trabalhos do agulha, noções 
de oconomia domestica (para aa alum-
nas), (,tc. Além disso, lia para cada 
sexo, annoxa ao instituto normal, uma 
iscola pratica do ensino prlinarlo, cuja 
utilidade é fácil de ver-se e cujos es 
tatutos dlepõira quooon»ino tenha um 
caracter pratico o profissional, devondo 
os professores esforçar-se para que 
os alumnos adquiram as qualidados 
inti'1'cctuios e moraes Indisponsaveis 
ao professor primário. II i um artigo 
do muita iuipoitancla, que resa: «Nfto 
será perinlttldo processo algum quo 
anime o trabalho machinil o substitua a 
refl x&o por um esforço da memória > 

Annexo ás escolas iMTiuaes de S. 
Jufto d'K.-R"l, Paracatú, Campanha e 
Diamantina está croado um curso de 
agrimensura, ondo se obterão os co 
nheeimentos indispensáveis para o nl-
volaraonto de terreuos e levantamento 
de plantns, medição o demarcação de 
tai ras publi tas e particulares do Estado 

O provimento das cadeiras das cs 
oolas nortnaes é feito com seriedade, 
coroando se os concursos de todos os 
meios garantidores do bom êxito e du 
verdade nos sous resultados, sondo a 
flscilisaçfto sobro o bom andamento 
do onsluo exercida, direitamente na 
capital, pelo sec. otário do Estado da 
Instrucçfto Pnbllca, e por intormedlo 
do Inapectores escolares, no intorlor. 

Comprehendendo a grande utilidade 
da diffusfto do ensino primário, sollda-
mente ministrado, em toda parto onde 
honvor o menos Importante núcleo de 
poonlaçfto, ó que o Estado ds Mlnaa 
organiaa, com tfto notável orlentaçfta 
pratica, muitos estabelecimentos de 
enaino normal, dlsclpllnaudo-oa conve-
nientemente, oereando de garantias o 
profi.saorado publico, desgraçadamente 
tfto desprestigiado a abatido em ontroa 
tempoa a em todo o Brasil. 

Corroapondondo a easo salutar em 
penho pela Inatrucçfto, a essa Justa 
dedicado pela oauaa dos Inatructorea 
do povo, vemoa aa 13 eaoolaa nor 

mineiras chelaa de moço* a 
moças devotado* ao Instituto am qua 
aa preparam, cuidadocoa da hopora 
bllldade do aeu noma, alentados por 
louvável aatlmulo e o rfnlhosamoata em-
penhado* am le vantar o nível da daaaaa 
qua vfto pertenoer. Como conaequMcla 
natural, abi está o analno primário *x-
traordinarlamenta «apalhado am todo 
o Eatado.eonacleaclonmentemloiatrado 
a promettendo dlvulgar-aa multo mal* 
a melhorar «ampra, ora 
protecçto offlcial do govaraa, ora ao* 
cuidado» do* •aatdpfat, do* distrleto* 
® psrtioolsrw» 'ÉÍS»" 

(Tradneçfto para O Commtroio)'' 

O e x i l i o d e B e h a n z i n 

Um offlcial de marinha do croaador fraacea 
U Stjond. a cujo bordo Bebaaaln, o ex-rel do 
Dahetney, foi transportado de Kotonou a l>a-
Itar, e depois i Uftrtlnld», enviou a um amigo 
um, oarracfto multo curiosa da viagem do pri-
sioneiro. Nio é em artigo destilado * pulilli'!-
dade : afto -notas da bordo., que passamos a 
traddllr, 

Meu earo amigo, 
Eis uma pequena deacripçAo da 

nossa viagem do Kotonou a Dakar com 
Bebanzin, on, para melhor diaer, com 
o príncipe Kondo, nome lob o qual 
será daqui por diante dealgoado, do-
aappareoendo o seu nome rógio com o 
sen tbrono. Com effeito, os papeis 
administrativos nfto lhe reconhecem 
mais ontro tltnlo senfto ode príncipe 
Kondo. Entretanto, se dás licença, 
quando eu tiver occasifto de falar des 
se monareba deathronado, continuarei 
a chamal-o Behanzin. 

9 de fevereiro. — Hoje, pela manha, 
embarcámos a nosso bordo Behanzin, 
as suas quatro mulheres, as snas tres 
filhas, o sou filho Waniloo, nm inter-
preto, Pedro Fanon, a mulher deste, 
o capitão Privé, da lnfanteria de ma-
rinha, oncarrcgado de oenduzir Behan-
zin a Dakar ou A Martinlca. No ul-
timo momento, um principo da família 
real, o príncipe Andamjegan, chega-
nos a bordo oom mulher e bagagons. 
Andamjegan estava expulso do Daho-
mey por ter batido em um offlcial 
fraucez. Sua mnlher e elle deviam 
accommodar-se nob a vasta tenda col-
locada na pOpa do Segoni, na cober-
ta. E' bom que te diga que a princi-
pal funcçfto do príncipe Andamjegan 
ora do velar pelo tumulo de Gté-Glé, 
o penúltimo rei do Dahomey, par de 
Behanzin. 

Prevenido da chegada da um de seus 
antigos subditos, Behanzin vom, acom-
panhado pelo seu serralho, sontar-no 
ein colchões, A entrada do portaló. 
Quiudo o prisioneiro poz os pés a 
bjrdo, atirou-se do joelhos, com a 
tosta tocando na cobcrta, pronunciando 
palavras respeitosas dirigidas a Behan-
zin. A um gesto, lovantou se o roti-
rou-so para a tenda coramum. 

11 du fevereiro. — A notar no dia 
da partida de Kotonon, a 11 do feve-
reiro, um terrível onjôo do que foi 
atacada a famiiia real. exoopto Behan-
zin, que dava o exemplo da maior 
alegria e de cordialldado communlca-
tlva. Foi mesmo A sua cordialidade 
quo devi poder approximar me dello, 
para verificar, com grando espanto, 
que a sua tanga e toda a ronpa (que 
elle muia duas ou tres vezn por dia) 
que tinha no corpo eram de sotim o 
soda. 

A sua tanga, ou, so proferes, o seu 
manto real, é uma grande peça do 
aetim preto mesclada de seida azul, 
deixando vor por baixo nm foulard 
do soda multlcor que lbo desce do 
baixo ventre aos joelhos. 

No dia da nossa partida de Koto-
nou, fumava, na fôrma do costume, 
ora em uma magnífica boquilha do 
irata, ora em nm bollo cachimbo, tam 
)om do prata lavrada. 

Behanzin nfto pôde dar um passo 
na coberta sem que todo o sou s°rra-
lbo o acompanho. Waniloo, seu filho 
predllocto, que tem oito annos, sogura 
nma escarradeira com uma das mãos 
o o talisman do pao com a outra; uma 
da* mulhera* faz cahlr a cinza do 
charuto e engole logo o que lho resta 
nos dedos e beija Immediatamente a 
coberta. Nota qne o que to ostou dl 
zendo é rigorosamente oxsoto. 

12 de fevereiro. — Hoje o comman-
danto offoreceu nm cálice de kummel 
a Behanzin. Bato bebe, depola de ter 
levantado o copo em presença do com-
mandante e dos offlciaea para fazer-
Ihea comprehender qne bebla A sua 
•aúde; depois Behanzin approxima o 
caliee doa lábios de|Waniloo, quo vai 
logo beijar a• coberta. As mulheres 
de Behanzin imitam o principezinho. 

H de fevereiro. — Hoje, achava mo 
A pópa do 8rgond, em serviço de bor-
do. A tenda do Behanzin estava entre-
aberta e o ex rei deitado. Dnas das 
suas mulheres rodeavam-no, nma, a 
cavallo em cima delle, comprimia-lhe 
todas as partes do corpo, a outra os 
fregava-lhe os pés. Esfregavam-no oora 
oieo de palma Esta massagem reno-
va so todos os dias. Nfto 6 para admi-
rar. depois de eltnilliante regimen, se 
Behanzin pároco bem conservado. Ex-
eeptuados alguns oabellos brancos que 
tem na frente da oabeça, seria fácil 
org tn ir-se nm dez anno* na *ua edado. 
Oi-se-me o interpreto qnè ello tinha 
quironta annos. 

15 dc fevereiro. — Hoje, o commau-
dante convidou Behanzin para visitar 
a machina. Era curioso ver o < x rei 
subindo quatro a quatro os degraus 
das escadas do ferro, gordureutas e 
sujas, e pedir explicações do tudo I 
Picava admirado diante do todaa essas 
maclilnas, sobrotudo do motor, que 
oom movimento continuo faz mover 
nma massa táo volumosa. 

Boitauzin tem predllecçlo aocentna-
da pola musica, couaa com que o me-
dico o mimoaéa ooin prazor. Temos a 
b irdo um piano, no qnal Behanzin 
foi convidado a arranhar. Quaudo está 
na ana tenda o ouvo o plano, vem 
ajoelhar-se porto e ouve attentamente 
oa acordo* que saem do nosso velbo 
chocalho. 

17 de fevereiro. — Falei hojo do 
manhft com o interprete. Fizeram 
passar hontom Behanzin por um In-
terrogatório gno nfto doixou de o 
enervar, tanto polo menoa quanto pude 
verificar de vuu. Pelo qne dia Behan-
zin, foi ludibriado por uma porçfto de 
gento qne lbe tinha oferecido oa aens 
serviço*. Trai dentre elle* Mtfto em 

O Interprete falou me 
aobretado doa manifesto* publicado* 
pelo* nowoa Jornaos, oomo emanando de 
Bahaoiin am peaaoa, em qne aate 
aa gabava da «ar rei do* tubarões, de 
desejar v6r o golpho do Baalo tinto 

franaei, ate. Todaa o**a* 
faafarrieaa oram obra doa toaa sujei-
to* qua Babando paga**' » ga*o da 
ouro. V* agora qne oommottan ama 
aaoeira, ma* é tarde. A *oa desgraça 
foi também dar ouvido* ia aaaa ma 
Iharea, paaalmaa coaaalhoiru em «I-
mllhMt* oaao. Faliaram-lk* também 
oa partilha dá Mu retoooatr* o* a m 
doa* Irmfto* aotaalmaata no throao 
d* Abomey • do Goba. Fteou 
tiv*, ma* nfto daa prwa d* 

ite, paU (oottadlabol) 
., , .. . 

Imagina voltar para 08 sons Estados 
em um lapso do tempo multo curto 

21 de fevereiro. — Hoje chegamos a 
Serra-Leoa, paIZ venturoso para o 
marinheiro acostumado a domer o seu 
pao sécco. Com effeito, aqui edeon-
tram-se i bananas, ananazes, tamaras, 
etc., e todas estas fractas vondem-so 
muito barato. 

Cbogámos a esse palz encantador 
pela volta da* quatro. Logo depois da 
nossa chegada, o nosso cônsul vem a 
bordo. Recebido com o cerimonial do 
costume, fez uma visita offlcial a Bohan-
zin, annnnclando lho qne quem lhe está 
falando 6 seu snccesuor offlcial no 
terrltorlo de seu palz. (O nosso côn-
sul de Serra-Leoa está, com effeito, no 
meado governador do Dahomey.) A 
esta noticia, som se prcoccupar com 
as conveniências, Behanzin rl da 
melhor vontade. O cônsul pode-lho 
anotorlsaç&o para photographal-o, o 
que lhe ò logo concedido. Behanzin 
escolhe em pessoa o logar ao pé do 
mastro grande. Terminada a operaçfto, 
o cônsul agradece-lhe, apertando lho a 
mfto, v garante-lho que nunca se ha 
de separar da soa photographla De 
tarde, os vendedores (pretos) vôm a 
bordo, e, já lnstrnldos Acérca do Be 
hanzin, querem cortar lhe a caboça 
Ha um, sobretndo, Yatlron, que lança 
olhos terríveis quando lbe dizem que 
Behanzin é oxcellonte homem. E lato 
ainda nfto é nada; so visses os nos 
soa remadores de plrogae do Kotonou 
o do Wydah I S&o na maioria homens 
cujo palz estA unido ao Dahomoy n 
ondo Behanzin apanhava freqüente-
mente prisioneiros, que serviam depois 
de vlctimas nas festas. SJ lhes tives-
sem deixado um quarto do hora nas 
mftos o ox-rol negro, os ossos teriam 
sido roidos como o resto Isto mos-
tra-to o que deve ter sido o rei do 
Dahomey no seu reino. 

22 de fevereiro. — Behanzin aneto-
rlsa o sr. Lor ont, nosso capitão de 
manobras, a tomar uma sogniida edi-
ç&o das Buau feições. Mas desta voz 
o ex-rei cobro-so com o sen mais 
bollo manto, põl na cabcçi nm gran-
do bounet do arieqnim de seda verde; 
de cada lado do bonnet ostfto bordados 
passaros com magnifleas plumas. Como 
grande etiqueta, tom chinollas de mar-
roqnim. EstA rcalmento bonito, mas 
qne ar terrivel tem 1 A sen lado ostfto 
duas mulheres suas; uma sogura lhe 
por cima da real cabcçi um guarda-
sol preto. Atraz do rei sentado, está 
a sua mulher predilecta, alta o ma-
gra, embora bastante formosa. 

Do nolto, dous offlciaes ingiezes 
vôm a bordo o photographam do novo 
Behanzin, omquanto Waniloo acom-
panha o nosso consnla terra. 

Volta uma ho'a depois todo trans-
formado. Foi a terra com um bonnot 
de capitão do longo curso, e vemol-o 
agora vestido de marinheiro, calça 
branca, jaloca branca com galfto, tri-
cot vermelho o azul, e na cabeça um 
gorro todo donrado com borla de ouro. 
E' maravilhoso; infelizmente nfto tem 
nem molas nem calçado; ma», om com-
pensação, traz nma bonita sombrinha 
azul. ' 

2 de nnrço.— Continuo hoje a mi-
nha narração. Nfto ontrarei mais em 
pormenores sobre Behan;:ln, pois nada 
houvo do extraordinário dosdo a nossa 
partida de Serra-Leoi. VI n o que é 
agira certo é que vamos levar Be-
hanzin A Martinlca, pois nfto recebe-
mos contra-orJem para delxal-o em 
Dakar. 

7 de março.—Partimos de Dakar. 
A mala vai feohar. Eliato levará es-
ta carta omquanto proseguimos na 
nossa viagem, prolongando ainda mais 
longe do sou antigo reino o exílio do 
rei. Adens. 

U u o r n c i i L 

CARTAS DE LISBOA 
MAIO, 22 

(Continuação) 
LRTTRAS E ARTES 

Lourdes-o msgnifloo romance de 
Zela, ainda nfto sahlu em volumes no 
mercado francez o já a exceliontepn 
bllcaçfto A Leitura, de que é editora 
a casa Bertrand, rua Garrett 73, o 
apresenta aos seus leitores om o n. 9, 
continuando nos seguintes. 

A referida casa editora comprou a 
Emillo Zola a propriedade do novo ro 
manco. E', portanto, a unioa tradnc-
çfto auctorlsada quo se publicará en-
tro nós. 

Lourdes tem por logar de acçfto o 
local onde a Virnem appareceu a Ber-
nardette Soublreus o por personagens 
os peregrinos que alli vfto do todas 
a* partos do mundo. 

Vai principiar a distribulçfto, om fas-
clcu'08, do romance histórico marítimo 
Os Orphami de Calecut, de II. Lopes 
de Mendonça. 

Dm livro de nm dos Novot, Avelino 
DantaB. 

Titnlo: Minúsculo. Torra da natu-
ralidade: o norte. 

Também estA para surgir fôra, ou 
já surgiu, um volu.no que o auotor 
denomina Palavrai loucas. 

Bonito. 
Dia um papel qne temo* presente, 

qne o livro «se compõl de conto*, phan-
taslas, palz igens, aitigos de psycholo-
gla o artigos do critica». 

Só disso 1 

Uma beila phrase do eminente escri-
ptor Pinheiro Chagas : 

Egoístas na vida, continuamos a sel-
o na morto e, asalm^como na antigüi-
dade pagft se morria pela patria, no-
prlmolros soonlos do cbri*tUsnl*mo por 
Dem, na edado média pola honra, ho-
je o qne qoer deixar de viver enten-
de qoe *ó por *l proprlo se deve ma-
tar, a snlclda-ae. 

Inaugaraae boje o DOTO th estro D. 
AÜELU, oom a tHlka do Tambor-mõr, 
pela companhia Italiana Gargano. 

Como promet tomo*, aht vai nma pe-
quena IdiaTdo novo thaatro. 

II', «am duvida alguma, a mal* for-
os* aaaa da wpeetacolo da Uabfia. 
Conaidarada ao *eo eonjnneto, pr 

du* am certo d**i timbraram to. 
A aaia, imavolvlda «ama enrva em 

farradora, tam doa* ordaaa da cana 

• 

lerla de vastldfto som egnal nos thoa 
tros de LisbOa, donde se avista todo 
o palco e a sala inteira, pela excellen 
te disposiçfto em que se acha. 

A platéia 6 multo elegante e com 
moda, com grande numero de logaros 
quasl ao nível do palco. 

Termina ao fundo por uma segun-
da pistola multo vasta, dondo o publi-
co gosará admlravelmento o especta-
culo. 

A sala contém uns dons mil logaros 
A ornamentação 6 luxuosíssima. Foi 

decorada polo scenographo Rosai, em 
estylo Luiz XV, com enorme profnsfto 
do douraduras e coloridos. O tecto é 
nma maravilha de sconographla, oon 
tendo nm grupo de figuras graciosís-
simo, num fundo luminoso de nlmbos 
e azul. 

Além das plntaras, destacam-se or-
natos a ouro lindíssimos e uma cor-
cadnra a ouro e côres, quo é um en-
canto. 

As grades dos camarotes da segun-
da ordem, galerias e balcfto sfto todas 
douradas o o parapelto da primeira or-
dem pintado a cõr. s claras, dando um 
bello effeito de dostaques. • 

A iiluminaçfto a gaz é distribuída 
na sala por um grando sol central e 
por candelabros A altura da primeira 
ordem 

O camarote real, proscênio e «avant-
scòncs» sfto todos ornamentados a pri-
mor edonrados por complete. 

O panno de bocca, bambollnan, regu-
ladores, etc o scenario vieram da Ita 
lia o sfto um trabalho de primeira or-
dem. 

O theatro tem nm bello saião artis-
ticamente decorado o nm osplendido 
botoqnim ornamentado por Manini, que 
flua sendo o melhor de Lisbôa. 

O theatro D. AMÉLIA rivallsa per-
feitamente com os melhores do extran-
gelro. 

ÇHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

Af.COBAÇA 

E' provável qno o leitor, so ó por-
tuguez, tenha conhoclmonto daquelle 
anexim popular : <E' capaz do tragar 
o caldeirfto d'A!cobaça.» 

Pois ahl vai um pedacito de histeria: 
EmAlcobaça oxistiu, durante cinco 

secnlos e meio, o caldeirão denominado 
d'Alcobaça, apprehendido a D. Jofto I 
do Castella, na celebro o gloriosíssi-
ma batalha d'Aljubarrota, pelo valente 
Gonçalo Rodrigues. 

O caideirào ora da cobre, e afflrma 
a tradlçfto que ncllo podiam coslnhar-
se nada monos de quatro bois de ca-
da vez. 

Na mesma Inta foram tomados mais 
dous caldelrõos, das mesmas dimen 
sões, todos dados ao convento d'Alco-
baça por D. Jofto I. Os frados man 
daram nm dos mais pequonos caldei-
rões para um lagar. de azeito que 
possuiam nas immediações d Alcobaça 
Outro foi Collocado no forno do con-
vento e, depois, mudado para a casa 
do raio. 

O grande desapparecen por com-
pleto, ha sessenta annos. Era do um 
metal finíssimo, e por muito tempo 
estove exposto A analyse dos curiosos 
nos claustros do mostolro. 

Batondo-so lho com um corpo duro 
produzia um som táo volumoso, quo 
encobria o replquo dos sinos. 

As suas dimensões eram tfto colos-
saes, quo os alimentos quo o rei de 
Castella ordenava so fizessem no enor 
mo caldeirão chegavam para 293 pes-
soas. 

Dasso testemunho da nossa ener-
gia o do nosso valor, resta uma Ins-
crlpçfto na pedra onde esteve assente 
o colebre caldeirfto de Alcobaça. 

Foi removido, das cadeias dosta vil-
la para a Penitenciaria do Llsbõa, 
Joaquim Machado, do Casal da Mari-
nha, freguezla de Santa Catharlna, 
condemnado pelo crime do homicídio. 

Durante o mez de abril houve em 
todo o concelho de Aleobiça—81 nas-
cimentos, 12 casamentos o 35 obltos. 

Refere um jornal deata localidade 
que dentro do um poço na Malhada 
appareceu o cadaver do uma criança 
do pouca edade, nfto se podendo ave-
riguar so é rocemnascida. 

O estado de decomposição em quo 
se achava nfto permittiu quo a autó-
psia se tizesco, ficando assim a jbstl-
ça privada do esclarecimentos, quo a 
conduziriam, talvez, A deeccberta dos 
criminosos. 

Os preços dos goneros no mcrcado 
desta villa rogulam assim : 

Trigo, dnrazlo (14 litros), 71)0 róis; 
mistura. 010; milho, 40ii; cevada. .120; 
feijão ábrauco, H00 ; encarnado, 600; 
fava, 600; tremoço, 320; grfto de bi-
co, 710 ; batata (15 litros). 400 a 600 ; 
azeite ('20 litros), 4$ a 4S10O ; vinhi 
(litro), 100 a 120 róis. 

(Continua) 

Hontem do manbft apparocc a abor-
ta a casa n. 7 da rua da Cruz Bran-
ca. O *r. tenente Bairfto, subdolrgado 
do districto, mandou fechar a porta c 
ofliilou ao juiz da 2 v a r a commor 
ciai. A ordem do quem estA preso o 
proprietário do referido prodio. 

Imporlcla perigosa 
Quando o corpo de bombeiros pa* 

sava hontem, pouco depois do melo-
dia, pela rua 15 de Novembro, ncu 
dindo a um rebato fulso do incêndio 
uo Bra*, o ultimo carro, quo sustenta 
uma pipa, era guiado por um oo' h-lrn 
tfto Inhabil, que arremetteu com a 
lança de encontro ao portal da Leal 
dade, loja de fazendas, cahlndo Imrne-
diatamonto sobre um bond. 

Ao entrar no largo do Thetouro 
esbarrou de novo am uma relojoaria 

So o endemonlnbado cochelro nfto 
derrubou alguom, foi por milagre. 

Vontade nfto lbe faltonl 

Companhia Vlaçfto Panllata. 
Começa a vigorar no dia 20 do Ge-

rente am novo horário para divorsaa 
linha* urbana*. 

Bsaa horário Tal publicado adianto, 
na *ta«>o competente. 

Reall»on-so, hontem, o caaammto 
do ar. Bduardo • Pikeachon com aexana. 
ara. D.«Aaaa Bamberg, tendo sido 
padrlabo por parte da noiva o *r. Willg 
Rleckmann, a do solvo o eonbétf" 

de no*aa praça o ar. B 

J P A L C O S X 

S A L i - Õ E S 

Mala um* Paulistana para a colleo-
çfto Levy. 

Deata vei d nma polka-mareba on 
vice-versa, Voltamos de Itarart, do 
sr. S. C. Silva. 

Começa mavorciamente, Imitando 
cometas e tambores, e acaba.» no Sm. 

Dizer mais seria Indlacreçfto. 
* 

e • 
Reallsa *e hoje, As dua* horaa, now 

matinê'» no CInb Gyranaettoo Portu-
guez, em beneficio do to nor dl Gea-
naro 

Além do beneficiado, tomam parto 
na exccuçfto distlncto* amadora* pau-
listas. 

O programma é variado • attra-
bonte. 

e 
e e 

POLYTHEAMA NACIONAL 

O velho drama de Glaoometti Ma-
ria Antonietta, nm do* mais emocio-
nantes dos velhos repcrtorloe, subin A 
scena na Invernosa noite de aextà-
felra, em qne o theatro-drao foi cons-
tantemente açoitado pela cbora tor-
renclal, prejudicando o desempenho 
pela obrlgaçfto imposta ao* aetoree 
de elevarem a voz ao diapaato da 
descompostnra. 

De lado, em nma barraca de Phn-
pam pum, soava de vez em qnando o 
ostalido sécco de nm tiro. 

Entretanto la desenvolvendo-» em 
scena o martyrologlo de Lnix XVI, ao 
qual faltou talvez a majestade reet-
gnada e nobre do neto de Sfto Lu l i , 
mas quo disse o seu recado oom im-
passível proclsfto, entrando aempro a 
tompo nas deiras do interlocutor. 

A peça estA bem veatlda, embora 
nfto observe rigorosamente a epocha 
histórica. Um Malesherbes de barba A 
Richelieu e offlciaes de longoe bigo-
des A | mosqueteiro fazem oom qne o 
espectador se esqueça de que a aoçâo 
so passa no terrivel período revolucio-
nário. --

O sr. do Lafayetto vociferou, ea-
bravojante, as suas apostrophee vio-
lentas o t&o violentamente aa gritou, 
quo as galerias applaudiram, arrebata-
das. 

Simfto, o sapateiro, deixon o cyoli-
mo do papel para fazel-o cahlr no 
baixo comlco e tanto elle como oa ou-
tros personagens populares, megeras 
da guilhotina e sans culottes, atijola-
ram do tal modo o rosto, qne nó* jul-
gamos ter diante dos olhos authenti-
cos pellos-vermolhas, levados da Ame-
rica para Paris pelo general Lafayetto. 

Santerre, o rude cervejeiro, trajava 
correctamente o seu uniforme de ge-
neral. Quael parecia nm cortesfto. 
Garat, representante da Convenção, 
tinha o typo convencional... de Jonh 
Buli. 

Todos estos senões desapparece-
ram, porém, perante o trabalho da 
sra. Tiozzo. 

A sympathlca actriz tom eatimaveia 
dotes artísticos, dá vigor e colorido 
ás paixões que interpreta e arrancou 
sinceros e prolongado* applaucoa ao 
modo como dlrlgin todo o violentíssi-
mo flnai do 4 ° acto, qno, ella só, en-
cheu pela verdade da ana angustia. 
Foi chamada varias veie* A scena, 
depois do descer o panno, e oa mal* 
reservados dos espectadores flieram-
Ibe justiça applaudlndo-a. 

No 3.« acto, quando lhe querem 
arrancar o filho, no 2.*, no looftD dia-
logo com o marido e na lndl|'aaçfto 
com que protesta contra aa acusa-
ções do Amigo do Povo, em diversa* 
outras .sltuaçõe*, a ara. Tioato foi 
egnalmente feliz. -

Nfto podemos formar juízo definiti-
vo da companhia. A eetréa, como 
acima dissemos, teve logar em nma 
noite que, nas condições espedaea do ' 
Polythoama, desnortearia o* mala de-
nodados artista*. Bntretanto, a ara. 
Tiozzo soube assim mesmo conqulatar 
as bõas graça* do pnblloo, prometten-
do afflrmar no* subsequentes eepecta-
culoa a Impraesfto favorável qne dei-
xou no da estréa. 

Convém nlo esquecer também, re-
lativamente aos outros artlita*, qne 
os preços da casa nfto auctoriaam a 
exigir do omprezario a exhlblçfto do 
colebridade*. 

Só em vér a ara. Tioiio, o publico 
t compensado do que paga ao bllhe-
tolro. 

E será a esta clrcumataaoia qne 
subordinaremos as apredaçOa* qne 
houvermos de fazer sobre a companhia 
Modona. 

ê 

O colebre regente americano QUmo-
ra, fallecldo ha pouco, qne tinha tor-
nado tfto celebre a sna banda de mu-
sica, Oilmor's Band, tinha jantado 
para sen uso tine blbliotheca, que é 
Incontestavclmente a mata eoloual qno 
nma sociedade musical teve jamais d 
sua disposiçfto. 

Essa blbliotheca continha nada me-
nos de tres mil e sessenta e oito tre-
chos de generoa diverso», o um Jornal 
americano, The Domitumt, dá-nos a 
este reopolto lnformaçõe* curiosa*. 

Tal qual os tá preaentemente, á bl-
bliotheca do Qilmor's Band pdsa eôr-
ca de 3.0^0 kllos. Comprehende - to-
dos o* gêneros, desde a* marcha* inala 
pom'ates e o* pot pourris mala ale-
gre* até A* obras-primas mala pura* a 
elevadas da arte,—até anonacympho-
nla de Beothoven. Cada pAcõta, da 
cérca de duaa poilegadaa de tipa**nra, 
comprehende partitura a parte* cava-
das, para uma execuçfto eventual da 
cem Instrumentista»,—* o namere de 
exeentantea reunido» na» grandaa ao-
lemntdade*. 

Uma tal quantidade de trecho* mu-
aleaea nlo péda deixar dá ser rlaisl 
ficada rigorosamente e coaa*iT»da<em 
todo o cuidado. Por laao po**nl o M-
bllôlhecerio am guia, qn< coetém o« 
titulo*, auotum, ate, da cada inche, 
oom am namero da erda* 
do paeoto oorre*pond*ate < 
sa. Oe trinhe* n,* 
generoa * elo psiá i 
tea. 

Pároco, porém, qoe i 
trou am 
reatam que o neva t 
o ar. Seevea, r ' 
ri*mo do* aaa 
a 5.100. 

Porqae 0.100 j 
my>terio lli 

„ , r - - - -



O C O M M E R C i O O R í » A Ü L O 

SUMPTUOSO Optimo N o t a » e m • u b a t l t u t ç A o 
Bati 1 t on í » na agoncla do Paiz 

oraUci ip lUl . ru* 16 da Novembro. 
11, um «Quadro das notas em substi-
tuição a cargo do Bauco d» Uepubli- | 
ca do Brasil*, prorugadas até 31 do 
duaombro do 18J1, por edlUea do 1.» 
• 2» da íualo, da Caixa de A.nortlsa 
çfto. 

B' um Impresso Improaolndlvol em 
todo escrlptorio mercantil. 

Cada exemplar custa l l W O . 

C y m n u t t l o PKUIIHIU 

INTERNATO R EXTF.UNATO 
20 — Rua do Senador Queiroz — HO 
Eato antigo o acrodltadlsBlmo esta-

buleclmento do Instruoçllo primaria i-
secundaria, dliigldo pulo bacharel Syi 
vlo <lo Almoldu, com uiu corpo docente 
conhecido o oscrnpulosamento organi 
sacio, ainda reccbo alumnos cxt"ruos, 
moio pensionistas o alguns internos. 

(ató 31 agosto) 

A l O f l O O O 
A I I M U O O 

A 1 8 1 0 0 0 
A « o u t o n o 

A 3 U Í O D O 
a a o j o o o 

A 3 8 Í O O O 
C a p a a 

para o bello aoxo de todas aa edadoa: 
meninas, mocinhas, moças, sonhara» e 
tnmbeiu para ajs rospélt»voi» sogras 
que quiaorom honrar noa com sua va 
li >sa freguezla. Realmente, a j nossas 
Já nssâs conhecidas i ? n p » « o n u -
i i I r t h t t H tounom tudo o que existe 
do chie, elcgiuto, bom, bamto, utll o 
agrailavol. for leso n&o ha quom ro-
aieta 1 tontaçlo do comprar nm objocto 
tfto utll paru o frio, por preço lílo di 
minuto. 

Pelos preços acima unnunclados BÓ 
ao ouoontram no l l o i i l o v o r t l ( l n 
r u u l í í « l o N o v e m b r o , 6 B. 

Faoecias 
Km ama f i l ia do Interior. 
—Você tom multo m& cara, teu Ju-

cá . K jtovo doonto T 
—1,4 doonto n»o estivo, mas cá o 

nosso barbeiro, um msriola, dovla-me 
88001», n nlto havia m»lo do lh'os apa 
nhar. Von ou então o faço-mo bar-
baar troa vozoa e sangrar sois vozes 
para ntto perder o mou dinheiro. 

JOCKEY-CLUB 

Reallaa-ae quarta-feira uma asaom-
bléa geral desU Importante soolodado, 
para aor eleita nova directorla. 

Pode-se o oomparcolmento do todos 
OA BOOIOS . 

• • • 

A sooledado sportlva Jockey-Club, 
do Rio de Janolro, considerada, ooin 
Justiça, uma das que mais primam pela 
seriedade, procurando por todos os 
meloa ao BOU alcance evitar tribòfe» o 
Irregularidades, foi infulla no dia ora 
que reallsava a prova clássica dos troa 
annos, Grande Cruzeiro io Sul. Foi in-
feliz, porque nom ao monos foi pólos 
trlbofotroB respeitado osso dia, eiu quo 
so dlapaUva uma prova quo, nosta epo 
cha, nio deixado sor mu aacriilulo. 

No torneiro paroo, um dos mais atira 
hentes do magnífico prugramma, nl-
guus jockeyt, naturalmontc toado fo lo 
jogo firme na égua Peria, procuraram 
impedir—conseguindo— a carreira (lo 
Qladttone, Donjon o Magdalena, tres 
do* prlnctpae» snimaos quo c institu-
íam este pareô. 

No ultlao, o oeeandalo foi coraplo-
t> I A égua puro-sanguo nacional J u 
d/a, uma das glorias do S. Paulo, In 
ContosUvolmonto um dos principaos 
produetos nacionaos da actnalidade, 
foi woandalosamento perseguida, appli-
cando-so-lhe toda sorte do partidoi. 

Porque ? 
Naturalmente porqui com a rua vi-

otoria as combinações o accumulaçOes 
n&o furavam o alguns book-miktre le-
vavam o tiro, como vulgarmonto so diz 
na glrla sportlva. 

Nio se vô nesse jogo a Intervenção 
clara de alguns boolc-makei'3, coadju 
vados por outros tantos jockegi i! 

E n&o ha nraa pena para isto ? 
Quando falamos em pena, n&o noi' 

reterimos a multas, roforimo nos eô n 
exclusivamente a suspensões 

Da que sorve a pena do 1:0005, ao 
o negocio, muitas veios, rondo 6 ou 
Q tontos T 

Sabemos que n&o somos o* primei-
ros a lembrar a substituição da multa 
pela suapens&o ; anlmmio-nos. pr-rôn, 
• martellar nessa idó», cortosdo cres-
tarmos um b im serviço 4s socieda-
des sportlvas e salvsgimdar os direi-
tos dos proprietários tériog. 

Porque n&o experimentam ? 
Voltaremos ao assumpto. 

Praça do uma olaria do Ypirangi . 
Tendo sahido com algumas faltas o 

edital da praça requerida pelo comuel 
José Ferreira Figueiredo contra o Ban 
oo do Estado, no Juizo da i * vaia o 
cartorio do coronel Lutgero do Castro, 
DO proxlmo numero o repro luzironr B, 
declarando desdo jà qne a HVIÍIÍIIÇ&O 
toUl i de|160:110$n n&o Iú0:l'i03 oes-
i i oella incluída uma mina de b irro. 

H O R Á R I O 
u u 

Escol • idos moveis de excellen-

t(í8 madeiras, bOnilas orna-

meijtaçòos jiara sala, gabi-

nete, alcovas e varanda, 

grande eoilecção do objeclos 

do mais apurado gosto ar-

tístico, legítimos t a p e t e s 

turcos, mesas para centro, 

servidos de cbrislollc, por-

collanas, cryslal, bronze e 

cieclro-piate, b i l c r i i para 

cosinha de ferro agatlie, ma-

cli ina electrica para cho-

ques. dita para banhos a 

vapor, machina de passar 

roupa, espingardas para ca-

ça, carabina para tiro, ao al-

va, caixas de musica, brin-

quedos para crianças, etc 

H O T E L H Y G I E N O P O L I S 
o t iKi i ,omi to 

Falam d<Rnto do um marsolhez das 
pessoas quo lovam a motiuulosidado 
atA & mania 

—Conheci um typo doato genoro om 
Marsolha, diz o Contador da historias. 
Ora imaginem quo o inagan&o, tendo 
nm dia oommettldo um Crlmn que n 
llacra eondomnar & morto, n&o qulz 
Oimlnhir pira o pntibnlo- snn&o depois 
rto lho t?rom ontrcg .do um recibo at-
t'«stundo quo elle tinha «pago a sua 
divida & £o<'led-ido> I 

I * l e n u m e i i t e n u c t o r l x i i . 
d o p o l o s r . d l r o e l o r }{«• 
r e n t e . 

Vendei&, ao correr do martrllo, lio 

Piutlda do Santa 
Ceclllft 

Pnrttda, lio Isrgo do 
noíArlo 

Piirlltl v do ln ryo (to 
KoSArlo 

Partida d - Saita 
Coullln 

(QDINTA-FJJittA) 

A'$ 11 horim da manhã 
Todos os bjns o bim conservados 

moveis o uials pei tonccs conecrnent' a 

ao muito oonhiddo o conceituado es-

Uboleclmento denominado : 

SANATORÍO D:JS L\(iLEZES 
M l t U i l 

EUA DO PACA1KBU' 
D E 8 C H I M I N E M 0 S : 

4 j i i u i - t o s < t « n . l : i O O j 

ricos l o i t o n de feiro para HOI-
t n l r o H o «>Í»MS<«IOH, do gecto 
p u r n m o n l e i n g l n z . Ditos rio 
ditos do v l n h i » H « T « » , dos mais mo-
dornos existentes. Bicas tollettes ,-im-
plej o com « J o m m o d i í M , coia 03 
competentes serviços du po i- t-c l-
I U I I I I t l ( i f r t .-4Ímt i . i t a l i l o N 
paiaagua et-rvida, o«» i p r o f u s ã o , 
lísplendidai moia» comiUMlia do vinhi-
tico, mngnificumente ncabadw. Sf:»-
p i i i f i < * o H guardxn-vestldoa do <1<;-
a a r i n a t ' do vinhatii-o < raiz do 
nogueira. Tapetes t a v c l l n J u d o - s 
para < | u a r t i m . l * o i " t i < l ( i « -
l i i : tM , syttoma moderno. 

( j n i i e i r u K « l i* I>I>IMII<.-<>, 
nvigiiilicamcnie nmbit!a<t m i multo 
B O I I I U N O , Biioriíw: qnatitlilade 
Í T Í U J I I H i i i u i l o n a Lrúr. .V I , 
cora tampo de mármore MesaJ i-oirf 
irhvetaH, dlias com p»*'» l i»«-ricn. ' 
i l o x . iticos t o u c u d o i - f i » pnm 
cima do mosa, <xnn vidios do cryatii, 
b.snuiaáon. Csblde» EUiurleanos rte di-
verjoi; \t •«»•«. Abui.dmfo qusttt!* 
dado d-J t'il<<t>M p : i r > i h o l l c . 
C u d « i r 11 ! > i i i « r i c : ü i » w . 

i < | U i a n l i n » H cblPKn* rio it"ho 
scolcboadas 

M o ^ n l l l c o serviço pa i j m«f< 
tio j-iiiUr, como sejam : 

l . o p o K ( calice-s o tiiças d? puro 
c i - v t l o l , talheres do t;arani;d-j 
c i - U t i i l i i ' , et-rvlço comphto do 
l l n i a n i i l m p«.|-«-<-ll..11.-1, 1Í11-
íiVui do ehicarr.s do p i i r i i c l l a i n t 
para chá o cafc\ « • o í l l t í i , < « puia 
chá K « r r n r i M de ciy>tal pata v'« 
oho o inunineriis objictos que -i n 
longo o fastidii.so deseriminar. *;!<•-
Hta o l a t i t l c u ti p h » i i t M H Í : i . 

Cosinha 
Iti.ii L i>ttCrl . '< « <;OM!I I I> ; I , 

qu» tom n e i ' i ' i ' ! i í no vasto os" 
t u b c l e c i i t K í i i t o , p f l m l r n « 
único nest-i gênero, na i.upita/. 

Fiuissimiis guirniçles do r e p a , pu-
iHtneuto tuwli^iv bom gosto. 

O estabelecimento »ei i framiueado 
ao publico, todos os dia.-*, a contar d i 
li) d') corrente, atlm do q-io de v i u » 
poso* avaliar as qualidades 11 o ca-
tado em quo se acham todos os arti-
gos, quo serSO vendidos a todo pi t-çt,'-

O mesmo leiloeiro, gi-atoígtntil i í i j 
quo lho tem rido dispuosada {.Vr «-oi' 
aiuig-is o fruguezes, e, para bem 
reiipoiider lhe», terá à su* dispo-i',á > 
í>.>IMI-i wpeelses, que p»rtliíio do l ê -i 
-Ia í-6. no cia do ieiíâo, tis 11 horas 
,1a iu»oh&, percorrendo os portos mais 

' ipiazivi Is dí^ti grande capital, ató 
eli<gtr ao stu destino. 

Depois do eome.ç.ido o It-ilSo, será of-
ferecida ai t̂ oaa pnwentes Hpm 
i>g> a-iavol 

S u r p r e z a 
Sendo oste um dos leilões quo bem 

•lo porto corroí ponde aos gêneros do 
imprcscindivel aecetíMade, do auto-
iu&o convido aos met)3 Bmlgo3 o Ire -
guezes a honrur-me com prc-se»; 

ças. 

l * u p o l * p l i i t . a « l o « 

P A R A F O R K A B C A 8 A B 

Gr,indo Me tlmonto ; Vondom-se mais 
barato 10 ''/» do que em qual.jnur outra 
casa. 

Bim Florencio d'Abreu, 30 
:10 - 1 ) . . . I ' I»TO & CAUEIAL. 

As crianças tsgirellaa, 
No momento cm que a senhora se 

está acabando do Ttattr para faliir, 
chega uma amlg» qu i a vem visitar. 
Mandam b.'-bíS para a sala. 

—A mamai está em casa ? 
—lSstá, sim, senhora. 
—Elln i,5 > me esporava, hoin ? 
—Nâo. . . ató disso qUe, so tlvosso 

sabido, teria sahido mais codo. 

O c u r s o n n c t u i M i o <to 
« I r . ( j i i p o l l n - p o r t u ^ i K ^ - , 
f i - u i u - e z o l i i g l o z - u c l i n s e 
<it>oi>to «l>an } l | % AL* W I 1 0 -
• ' n x d » n o i t e , n<< >-u<> < l » 
K H ] i e i ' i i i i ( « , 1 1 . SC( I . 10-c 

A . N N L J N C I O S Festejou no dia 14 tio corrento o 
seu 55.» annlvorsario o sr. Todro Stoin, 
cnnhecHo o estimado hoteleiro da prós-
po-a cldadi do Rlo-Claro. 

A reuni&o eslovo anlinadisslma, tro-
caudo ?o varloa brlndon. A presença 
do muitos ropresontant-^s do nosso com-
pii rclo deu lho um tom alegro,'cai p r-
felto contrasto cont n monotonk que 
ainda so nota na vida das localidades 
do Interior. 

Horário dos bonds qnr» partem do 
largo do Rosário, passando polo 
Viaducto o rua Amador Buono, pa-
ra 0 Dom Retiro. 

Horário dos bands quo partem do 
largo do l i isailo p j ia Santa Cecília, 
pelás ruas da Bat»ça» da íci*. Ducjua 
de fnüias, 8. .tolo o Alameda Glette 

E. & rua de S. Bento, 25 B 
Dliitinguido cora a confiança do sou 

lilstir.cto amigo o lilrao. sr. O t t o 
I l H i i a i c l i i i K , honrado eommercian 
tu dostíi praça I' x-soclo da conceitua-
da C « M I I W e U i i i i i n n ) , q i i 9 80 
jiuo com ma exiua. famiüa pira a 
\llomanha, venderá em publico leillo 

raiildii do lar»i do Partida do Bom liiíilro 
Ko iar i1 ' rn 'j íj-ra pr-.r> c 

Ito lro largo do ttoiarlo Partida de Baata 
CtSeSIIA 

Partida do lar{;o do 
ltosarlo 

0.10 8.10 5.45 2.45 
7.10 4.10 0.45 8 .W 
8.10 [>•.!() 7.45 4.43 
O.lO 0.10 8.45 6.45 

10.10 r.Kl 9.45 0 4S 
11..10 8.10 10.45 7.45 
12.10 8.10 11.43 8.45 
1.10 W.iO 12.45 D.4& 
•J.10 1.4Õ 

H irarlo d-n honJs qtn parlem do 
l irgo do Rjjario, p.i-v. S.u ía Coei-
lia, pis ando pelo Vladucto o Villa 
Bnarqtio, o vlce-vefja-. 

Quarta-feira, 20 do corrente 
A't 11 horas 

A' m YERGUEiBO 
n . O 

Posta res tan te 
J. A. h'.—Para ondo qaer quo 89 «cfoVa: 

Belóm. Plrassanaaga ou Arar.if f 
Até quando? 
Tomos perdido diversas cartas pela sua do-

soriedtAçftô em viagem. 
Sr. Kmchío Fausto Sorocaba-Recebemos a 

f.»lbü devolvida. O quo nio recebemos foi a ilii-
porlau-:la do u.n «uno, que nos PMÍ. dévendo... 

Sr. Cario» Leopoldo. TV tUiy -IÍ-ícebemos. pe-
nhorados. O r#pil«j s gue tolo corraio de li.»J*2 

Sr. /'«•</»•« Orceai. Jaboticabal -Dar-lhe-etnos 
a cummidsão de 10 i (o sobro as ©utrartas que 
üí-t, om dinheiro, quar d-í assinaturas, quer 
de publicações angariadas por seu intermédio. 

\E*taçâo dc S Joaquim) 
f u i l o o C|Ü«?» c o n l l n l m «M»» 

HUSI «MNIRORT»H'«L r o » l 

A S A £ $ < £ & : 

H u i u < l u v l u l t t i s 

Bôa mobília, mesinbas do entro , 
gr tildes o logltliues tapetei turcos, 
"ptimo o artístico regnlad^r para tinir, 
do mesa, porta rulraaeos com ei-tonte 
do luxo o os competentes copou (bowlr), 
qundr- P. blbeloti», ets(íúres, mfd-iihftes 
do legitimo bronzio estatuetas do t»r-
ra-cotta. 

G a b i n o l o 

Optinia secretáiia, livros, quadro-, 
inedaiUOes de bronze. e>tan'e portarlb 
g-iarda-jornues, poita-cbarutos, canto-
noiras, etc. 

1 .* l l I c O V H 

BODO leito- com exoigAo de nlija. 
ortinad j e eupola. caminha o carinho 

para criança, toilettes oolu pedia ma -
•uoio, apparelíios para os mesmos, la 
vat..rios do ferio, cesias da viiue para 
roupas, bôas commodaj, ir;ados mulos, 
.-xeeilcotes guaiila casacas o gualda-1 

vesti :üh, catiides, viisos pAl',i noite, etc. 

í f . a n l c o v a 

B6as camas para solteiros, otpoiho» 
-om moidura doara Ia, quadros, mano-
i|iiim o cestos do viiuo, toalhas novas, 
Íelpuila-í, g, andes e pequenas, paia 
rosto, cabules, tapotes, onfeitos, otc. 

t ) u i ã » i l e j u i i l i u * 

OuarniçSo completa para m!a do 
jantar, contendo; B4a mesa eiasiioi 
/uarda-lonças e guarda comidas. Sit-
as do interfallos, boiu nt fa estef»ii.-t, 

•»va-niAos, pi-ndnl,! do parol'1, b-giti-
m .-s prodaetos do Caldas d -. Rainha, 
(tíoi-dallo Pinheiro), ICUçvi ile p.ueel 
iitm com emiiutldos de bronzo, doss 
CM* caixas do musica, cry-taes. porta 
•opôs o garrafas de fluo i hristeiln, t» 
iheree, colheritihns, toillias o guur-la 
<iap'is de puro Unho, ba'anços « trn-
pezios para criauçrts. Uma m.iehina 
p ra cboqncs oluctricos, uita para ba 
nh> s a vapor o outra dita pa.-a passar 
roupa. 

Bfta espingarda Leronchoiix para 
cariuohos do 1'- milllmetn s t,ma dita 
par» oaçi tina, fogo central, com caixa 
o todos os pertences o uma carabina 
para tiro ao olvo. . 

C o M i i i h a 
Bateria completa de cosinha, do for-

ro agathe, mesas para copa, fórmas 
para doces, fogaroíros, cano de bor-
racha para regar jardim, otc., fito. 

T e r r a ç o 

Tinus com pi.mtas o costas do viuio 
par» flores. 

NOTA.—Na terça-feira. 111, eslaiá a 
casa em franca cxposiçft », do-d i 4s 11 
h.na-. da manha ha 4 da ti .do, sondo 
o loilfto 

8.10 10.10 
A letra E Indica q-io o 

carro entra ua vhigcm 
da 10.10 e 11.1". irtldi d l la-go do P.rtlila -le Santa Cecüla 

Rt>*ai!o par.-i Hunta j,ara o 
Cecília largo do Romário i s t r i u s 

Horário dos bonds que partem do 
largo do Ito«ar!o. passando pelo 
Viadlicto o tua Holvotla, ao Ú'jiti 
lí- tlro n vlno-vrf.-a E ' b o m l e r - s e 5.40 2.10 6.10 2.10 

0,\0 I l . l i 7. ll) 8.10 
7.4» 4.40 8 10 ' 4.10 
8 40 5.10 II;!O 5 10 
0.40 0.t' l 10 10 Ó 10 

10.40 T.V) 11,10 7.10 
11.40 {<.40 l u . lO 8.10 
1J.VJ 11.40 1:10 U, 10 

1. Kl 

Horaiío dos bonds quo partem do 
Itrg i do Rüfario pira Santa Cecília, 
pnrsando pela lua da Ri-taçAoda Luz. 
rua Victoria e viee-vorsa. 

A o s » r » . n ü o l g i i n n l c s , 
t i t u l o « l a c i i | t l l n l l i u l n u 
t i o l n t e i - ) o i ' ( i | t i e e n t l v c -
i-cnn e m i l e h l i » c o m e n t n 
(1»!1»|. n o <iit> : t O i l o c e r -
• » n t « , u l t i m o « I o i t o l n . » ! 

l o n i e i t r e i s é r d i l e ( ] n ) l l -
V i i i S l t M l l e s i i M p m i M H «• i-o-
o i c n a a c i o <li ia S.« . l o J u -
l h o . 

E s t e t i f i t d o e x l c n d e r -
so-ft u t é : t 1 i l e J n l l i o |u i-
l " u o s a r * , a i s i l g n a n l e s 
d o E u r o | > u . 

.V I m p o i t i i i i c i n «lota « s -
s l g n u t u m s p o d e r á HPI--
I H H r o m o t t i t l M | ) i i l o c o r -
r e i o , e m c n r t i i r o g i í -
t i - a i l a c o m v a l o r i l o e l o -
r n d n . 

l i - l o r e s o l u ç ã o í I r r e -
v o g á v e l e e i p o r a m i M 
t l U » j l O S S O I I H IFLIO I I O H J I I I -
S a r e n i m e r e t i c d o r c n « l o 
^ o u a p o i o l u r r t e c o r o m -
i i i t s i l » » l m o u m e i o s m a 
I t i r l i i c s < l o m e l h o r a r m o M 
t< no-4(>ii f o l h o , t o r n i t n -
• l o- i t m u i * i u l o r e N s n n t o 
o i n u i s v m * i A « l n . 

S . 1 ' a u l o , l . o « l o j u n l i o . 

A KMPUEZA. 

Partidit» dtj hrfro do Pnrlldaí do Dora (Miro 
Retal io liara n Itom j pnra o 

li-j.iro largo do Rosário 

Novo conflicto. 
Hjntoro, &s 5 horas da tarde, na 

rua Formosa, reproduziram-se ns ec-v 
nas 4a véspera ontre praças do 110 
d» guarda-nacional e do batalhão Ber 
nardino de Campos. 

Como aute-hontem, doaram feridos 
diversos dos contondores, 

0 soldado ferido no largo do Ria-
chuelo, na tardo de sexta feira, pelo 
alteres Conteuti, estava hontom qua-
si a expirar. 

Aquelle oflleial foi recolhido ao es-
tado-maior do seu quartol. 

C < > l l n i | u l o c u r i o s o 
— Oli compadre, pois você tem a sua ( 

foituna toõa empregada nos gêneros 
depo.-it.tdos ne.-ta eat-a o peio q-ie tf 
n'io ouvido dizer aluda n&o está so-
gu.n I 

— H' verdade, compsdre, nlnda n i o 
estou seguiu. Porventura, conliico o 
amtg.i aignma companhia do reguros 
qti'i offereça as gaiautias nccest-at ias 
BO si guiado ? 

H j-nein. quor saber do uma ioit*a-
a falar a verdade, pelos últimos faotos 
quo so tf-m dado. algumas companhias 
qun aqui tum clonam n&o tflm pn do- . 
dido cotrectaruvntn, mas, ero lodo ca j 
so. se o c.iiopadro qulíer, vamos sll i i 
á lu-t il-> 8 Bonto. lia nlli uum Com-
pai lila do Londrss o pód i sei qli- ellu 
sirva 

• E^A folio, vamos vfir. 
— lilh", é aqui; snbsmns 
— li -m dia, roeu senhores K'nqni a 

agencia d uma compoulnado ifegmoi 
ingl z-i'? 

— E', rim senhor; o qno deseja? 
— Eu queria segurai as minhas m̂ r-

cadori u-, 
—Sim senhor, pois nio. 
— Espere: em primeiro legar, qnero 

quo vmcô. ine <!ê umas explieaçScs; 
depois fare mos o seguro 

—Iii-tá direito: o quo é quo o sr. 
deseja saber V 

Primeiramente queria taboi quem 
é o chefe desta casa. 

— R' o cr. X . . . 
-S r . X . . . I üh, compadre, nfto ro 

recorda do t- r visto pelos jornaes oste 
nome ? 

— Recordo, sim. a proposito do nm 
Incêndio que aqui houve ha oito me- | 
les, l i no largo.. . ssbo? 

—Ah I K' verdado 11 vocftj porque 
até bojo n&o pagaram squelle sinistro? 

—Porque excedem os limites marca-
dos pela companhia o, como ella nos 
responsabillsoti por esso excedente e 
nfto estamos dispostos a ter esse pre-
juízo. queremos por todos os meios 
evitar o pagamento do mesmo, tanto 
as.-im quo constituímos um valente 
advogado. 

—Pois olhe, n io sabíamos doss* 
bistoria. CJ.no gaiantla i-tfon-co a com-
panhia aos ft-us segurados t m caso de 
sinistio, ou, para falar mais ao pó da 
lettra. qnu depo.-ito de di beiro tem a 
companhia aqui, para garantir os suus 
segurador ? 

-Esta companhia tem vinte contos 
de róis. 

— E quantos contos tini ella seguro 
até Win datai 

-- Algtius milhares. 
— Alguns m lhares ! 11 Eut&o com 

vinte coutos quer> in viu 6.1 garantli 
tu h ires de Contos 1 Querem sabor de 
uma etiunu? pussom luuito hem Ne,-
i-us tondlça -s pr .ttio llcsr ,-om seguro, 
tira, é luuito bòa 1 a uento pagar t 
promio e tlepols. te acontece uigj.on 

• desgraça, clles viram ai costas «.b 
q iitlquer picttxto e hft<> vo tem p,.t a 
oodo ree.oi vrl li\.las I Vamos eiub<o*a, 
eooiptdio. 

— EutAo que tüi.s, compadre? 
— K" Vt rJaúi; Infeliz.üeiitii i ós co.n-

ne-icianuv. nôo pode.uOn euliU.r ctee 
o dl* do amanha. N&O sabe do ,-lgu oa 
nutra oompanhla ? Bnli ti e.,m v.ounde 

j de ver » c»ra dvsl.ivad» do mais um 

{ | agetiui ainda, 
— .Sei do trna ua ru i J ••-ò li ,i,lf,i-

| ''io, mas ô sa liáu o do Londies, mas l.i 
[ 1 do Norto. 

— Vamos lá. 
— KOa tardo, senhor; aqui ú agencia 

] de alguma nompaiihla do «eguros ? 
i — H\ ttinhori. 
, — Q u a i s as i sxas ? 

, —As nestas 8 nhori, «Co Uí 
. mais vai atüH puttibeia. 

—liuaeo i-hoV 
—Taos , e t c , oto. 

— Bom. nfto lia duvida M-is quo ga-
i rantias olfoi eco a companhia a seus 

segurado<1 
I - fíinte contou de riia (pio ella de-
. posttou no Lliesouio terbem dogaian 
. tia mutante aos segurados. 

— O r a , isso pensa vmcô., m a s eu ó 

qne nfto ma cou tun to com Isso o. por-

. tanto, adeus. I I — z . . . 

P O R T U I J Ü K Z 
Partidas JJ anta 

Cecília 
Cwm R-irraf-i, 1 
«em g.urafa, IJ4 1 Horário do* br-nds quo partem do 

ioigi do U isario, passando pelo 
Via imito « largo dos Guayauaze.-
ao Bnn Retiro e vico versa. 

ontrega no» domi 
cliloa 

portado diro-
ctaoiciitu 

Jiara o 
Partldaa do lariro do rartldan do íljin Retiro 

Rotfürio prtra o Uom para o 
Retiro largo do Rotario 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
Consta quo foi nomeado comnian 

dante do corpo do bombeiros, com o 
poi-to de tenente coronel, o capitão de 
artilheria «Josó Koliciano Lobo Vianna 

Horário dos bonds que partem do lar 
go do Rosário paia o Bom Retiro 
passando pela rua Florenrlu do 
Atreu o largo do Jstdirn. 

/ ^ i i c i u l i i , c l i l o r o ^ o 

Fraqueza do sangue 
Entre as moleEtias quo nnis virti-

inas produziram nesto paiz nos últimos 
tempos, sao, segundo as eÊtatieticas, em 
jrimeiro logar a anemia, a chlorose o 
is doenças quo eao a eonat quencia da 
fraqueza o pobreza do cangue. 

As pilulas do dr. Heinz-lmann, pela 
sabia fórmula do sua preparação, sao 
o tinico modicamento capaz do com 
batol-a- 48 unnos do applicaç&o do sou 
metor, a Bcçpituç&o do corpo medico, 
entro o qnal os distin- t̂os clínicos dr. 

arlos Laudaros. dr. Ângelo Dourado, 
dr. Ferreira Correia, dr. Bonjamin 
Moss, dr. Correia da Cantara, 6 a prova 
do seu grnudo valor; abaixo transcre-
vemos um altCfttado valioso, qne mais 
uma vez prova os prodigiosos efTcitos 
dOito remédio: 

—Attondendo seu poiido, declaro 
quo oiu uossa casa pessoa da família 
quo si ffria era extremo do doonças 
eicroftilosas, em ostado adiantado do 
anomia. r.o curou radicalmente usando 
a» pilulas do ferro do dr. Helnzel-
rnann. 

Por ser verdade, passo o presente. — 
Capitão Francisco Caetano Soares.— 
Bibliothecario da E.icola Militar om 
Porto Alegro. —(Firma rr-conhocid.-). 

A' venda aaa ptincipae3 pbarmaclaa • ferra-
gens. 

Deposito em 8. Paulo i 
LKBRK, I HMLO à MBLLO. 

Pol exonerado, a pedido, o sr. Lu 
l'lano Anot do cargo do Interpiot&^a 
Hospedaria de Immigrantos. 

O sr. Alexandre Ferreira Cnlmout 
Sobrinho, 1.° auxiliar da 3> divisão 
de Águas o Gxgottos, foi exonerado, 
a pedido, do refeiido cargo, sendo no-
meado para o eubititnir o sr. Uastao 
da Almeida. 

Obteve tres meze-< d» licença o sr. 
Tristlo Augusto do Olivoira, etciivfto 
de Mogy das Cruzes. Horário dos bonds quo partem para 

o B"m Retiro, passando pelo Vladitcto, 
I) juell 'onciu Poitugiioza, tanto na ida 
como na volta. 

Especialista dr. Souza Ga tro (com 
pratica nos hospltaos do Paris, Vicn 
na o italia). 

Consnltorio e residência : Rna do Pa-
lácio, 3. 

Consultas das ti tu 10 horas da mi-
nha o da 1 ás *i 'mraa da tarde. 

30—3'-1 

o n d e t u i l o n v r i i v c n t l i t t o 
s e i n r e s c r v i i * 

PELO LEILOEIRO 
Cantara ecclesla-tlca. 
Dispensa matrimonial : 
Si, a favor do Estevam Jacotiuo e 

Margarida Caniro. 
ProvisSo concedendo licecçi para 

celebração de uma missa, no dia de S 
Jofto Baptista, ou em outio qualqu r 
dia, nfto sondo possível naqueíle, ra 
Capella de Santa CIIIZ da R ;saea, FU-
butbo da cidade de Mogy das Cruzes. 

Partida 
do Bom Retiro 

1'arllda do largo do 
R .sario 

COM 
Escriptorín á rua do Carmo, 1? 

lelrphtme ti 716 

Hontem, cOrca do meio-dia, rnani 
feston so principio do incêndio no pie-
dio da tua do Braz, n. 100, ondo cs-
tà o estabelecimento de coicboaria e 
maroonaria do sr. Ângelo Siglio. 

O corpo de boii b'iros comporrceu 
Immedtatamento, nfto chegando a fure 
olonar, porque os moradores j& tiolum 
a'alhado o fogo. 

O incêndio, quo so manlfesti u cm 
Uiis colchões, foi devido a descuido de 
um dos empregados da casa. 

HYPPOL1TO PEKUCHB, contai]. . 6 
partidor do jii 'zo desta ootrerca, ef-
foreco-so a todas pessoas Interes.-adas, 
para fazer e promover o ju'gnuc:ito 
do partilhas amlgaveis. por pri ço- mó-
dicos. Cora pratica do lu arntos de of-
Meio, garante às partes promptidíi" o 
perfoiçfto em todo seu t-abalho, v:-to 
(licpor de tompo suilieit ato pura til 
mister. 

Podo ser procurado, das 11 li r:>s 
la 8, no Fo'u:n e em nutra q ia'o er 
hora 1 rua da Conceição, n. 101, eha-

- Oli - • 

7 carroças para tijolos, 1:1 
exctílioiiles animaes mestres 
tio carroças e seita, o os 
coinpetoulos arroios. 

T u d o p e r f e i t o . 

Estarão dc 8. Joaquim 

PELO LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l A Í O - S O O O 

Cada peça, de Hnlfsimo morim muito 
largo, com '20 metros, ró no l t f> i>-
l e v a r d . r u n 15» d o N o -
v e m b r o , i i . o - n . iu f> . . . 

J o c k e y C l u b i 

S&o convidados os srs. soeios a re-
unirem-se em assenibiéa gerai para a 
eleição da Dlrectoria, no dia 20 do 
corrente, ao meio dia no edifício do 
Club, um 15 do Novembro, n. 88. 

S . Paulo, 15 d« junho do 1894. 
AOOUSTO DE QUEIROZ.—1'reBidonte. 

Fumo f i l o N o v o , cm p-uoti 
i ihcs. 25—21 

P u m o N V E t n o 

José Francisco Coireia dt C..unlcos 
proprietários dos acreditados funem cm 
pacotlnln s ilus diversas qualidades de 
marc» <V8AD0>, devidamente regis-
trados para todo o Brasil, previnem 
quo procederão com todo o rigor <i,i 
loi contra quom tentar iiuitsr ou fal-
sidear suas marcas. 12—11. . . 

I N T E R N A T O 

B E N J A M i N C G N S T A N 
Auotorlia-lo pelo c-i/iliei i lo indn-trial 

o illmo sr. >"i- « . t t i M -
n l , rtKiil.ilte na Penh» Ve-.litlá, 
%«» c o c i - e r i l t i • l l l l i o o l l o 

D e c l a r u m o » 

ás praças dn 8 Paulo. Santos e do 
interior quo o sr' Emílio Jocres dol-
x< u dn per nosso reprosentanto. 

S. Panlo 14 de junho do 180V. 
3 - 3 KBNESTO ROEISOANTO & C. 

J u d i c i a l LIMEIRA 

Ministra Instrueçfio aos dous so 
xo'. Cota com osmoro da educa-
ção moral clvlea e artística dos 
alumnos. Habilita para a matricu-
la nas faculdades n cursos supo-
rlores da Federação, e os eduean-
dos, que uao seguirem osso ilesti-
uo, terfto cursos espoeiaes do eeo-
tiinnlí domestica, commenlo o 
agri.-uituia 

Preços do -003 a -')00t por tii 
mestre, conformo as condiçOos do 
prospeeto, que se remetto a qu-m 
o pedir a proprietária 

O clima da Liuit-lra ó salubor-
riino O» alumnos, quando houver 
receio dn luvas&o <Us r, bres pn-
lusttos desta zona, serão removi-
dos para uma fazenda, onde so 
exercitarão em trabalhos práticos 
do agricultura, gyiiiuastlca, etc. 

A dlrontora-proprlntaiia, 

MARIA UKI8. 

Sn 10 liornD 

N o l a p r o da, C o n c o r d í a 

(Pmíjoí csUait d' iWt j 
4» H K O U I K T K I 

7 lesuoitlcas eanoça^ parn t : j l u . 
|.'l Iludo» auiuiaes p a r , umr-ça u 
snllá. 
«logos d" arr-iiuM, acues» .rios para 

euchoira, e.to. 

Tepça-íeira, 19 do oíippente 
L \ I U J O l)\ CONG t l I l i U .V 

F r ô g - U o z i a d o B r 
A'n 10 l a r '» 

T u d o » v « n i l e r - « é j M i r t i 
( l i i i i l l u i u l i l n ç f i u . 

• O I L . £ t f t L . < G í E i í - a - 0 

A O ( . O U . U E R C I O 
O s i i l i t t l x o i > - n l K » » < i O M 

l » » i - l i <- i p : > i » « o » « e u * 
l l l l l I g O K O r> l » « l l « / . H M <|lll> 
M » ini i t l ia i*--iio (t<ai->a «a r u n 
« I o M . I l i - l l t » , I I . St. 

s i . l * » u l o , l t ( l i e J u n h o 
«Io 1MU-S. 
ü—3 CAMACHO & OUIMIAUII 

T r a v e s s a d o B r a z , n , 5 

( C n n l I n u n e M » ) 

S E G U N D A - F E I B á , 18 
J'» 11 lun-uH cm pouto 

Orando quantidade tio I. z ml» d' 
rleoados para lOlcliOei, lóiti s do ' I''* 
d" cfire* sortidas o dc chita tranç. o, 
chita em peças, renda-, iM-eniii as • lie-
vkitos o muitos artig s que estuilo 
patentes no loil&o. Lindos vootiduihuu do fustao para 

crianças do todas as edailos. . % u 
I k o i i l i ^ V t a n l . rua 15 dc Novem-
bro n. UB. 1 0 - 6 . . . 

GENTIL PAULISTA 
T r a v e s s a d o B r á s , 6 

A « VAZ 
Marca "Veado, 

PEI.O LKILOE1BO 

C h u l e x - i M H l h » 

O Buulevard dn rua 15. de Sovembro, 
n: (i B, uslà vendendo chalés du uialli» 
por preços. incríveis. Queiram I m i 
o obswjulo du. dar um passeio até I*. 

\ ondem-ou dou* Jogi,s de roda» do 

f o r ro , qne foram d o u m l o c o m o i o t 

«f<iiai os eoinpot i in tn* e i xos l aoça . 
Fumo H y | l « » l f t i , em pa-i.«i 

Kapiu-lalidad,-,... ||,||.,«. »i, g«n» («"•• 
tadosi. U.V21 



o c o S & e E h c t ó D E S . P A Ü L O ' 

encarrega-se de mandar vir do extrangeiro quaesquer encoüimendas sob 
módica commissão, especialmente machinismos e accessorios para a la-
voura e industria. Tendo magnificas relações na Europa e America do 
Norte, pode fazer as compras nas melhores condições. 

C A I X A DO CORREIO, 5 4 E N D E R E Ç O T E L E G R A P H I C O « M E C H A N I Ç A f 

" V e a d a " 
1'iipdl I j l l i r i t r i 

KfliOcialnitjüU' fabricado e a^rqiláin 
ao (I. l idjr do» IiilOCia Veado. Em cai-' 

i » 3 r i u 90 J l « r t n h a * . 
!?'ií fh-irntarifis 

ÊÜXirrSOBATO 
n w m m m m m m « m m m m m i i i i . ^ i ! i 

COM 
G r a n d e f u n d i ç ã o o v a s t a s o í f i e i n a s p a r a c o u s t r u c ç â o d e m a c h i n a s e c o n c e r t o s e m 

Cortllta» em fé d> mon (rr„ 
tenho applieodo cm moluntia* íyphm" 
tii-n.- ehroni!as o uovo prepaiadu Klixir 
M Mortttp, propagado por 1>. C«ilos, 
oifpndo pemprti rr mri)it.re» e maU 
BHtiflfactni Io? rivvitg"'^.—p*. jtfft-uh 
A Ir,mie titi Mnuir». /Vrfí^mrísl 

Aeento* riu 6. Paulo : , . . 
l > i - l \ o t o B a l o l l n .V W 

i J - fíiui ,lt: S rtenta— i» 
i 6" 'e dono 

M u D I â T A i x p o s i ç ã o d ? m a c h i n a s e m S ã o P a u l o 

> R E N í J O D E A B I l CIJ—251 c o m p r j i l i e u i í * : i * Hiilitt• 
109, Rua ílos fímyanntif; M 

T h e o d o r a H. Silveira, coropotento-
raoptfi h a b i l i t a d a , e n s i n a a cortar ves-

. t l d o o '"j>) medida, p o r módica rerauno-
j r a v S o . 
! Também fa?, vostl i >a noa preços 
| seguintes: 
i VflBtUcft de c!iiu o aetlfi';ta I i 

» » ia t i a » ' l - M » 2 " » « 
Exclusive preparos o enfeite*. 
Apr rojfani wvcttidos eiu horas. 
Capa*. paletutd ile et''., etc. 

ii preço* convenciona/*. 
f"A> t i r. «"íifa vt'f-tí<1o« ás .-enhoraa 

(juo i|UÍ2cr̂ m faziT. » 4$ o t,SOOO. 
Accplfa pri -i.mnifn'! n do interior do 

K-t i.io (MU oiixpqu' nc.ia do seu roe-
tímdo de trabalho proactndlr de prova. 

Garantam-"» a»*"io <5 prumptidâo. 

KL"A DOH U l AYANAZES. I O » 

P B â T I C â |uo.'irlo 
tar do 
ftiíi i 
0 ca-
1 artl-
pièçt),-
3ti!(3tl 
r '-a«i! 
U cr/f' 
oi(,'âo 
l-.l! gll 
horaa 

s mais 
il, utô 

q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s d e m a c h i n a s , l a n ! o e m J u n d i a l i y c o m o e m 

Únicos agentes para o Brasil dos afamados vapores dô o bera 
os do 
autü-

e fre-
ircsei* 

P I C H A R n G A R R E T T S O N S 

i r < í < 3 r X — A T E R £ = t A . 

C •titipúa a ter grande acroitav^O 
o-fn ti"fti f '<w 1 H" • l i a ; p f t ' a i no-
n ' n i m »• i n n ç « « > R c<bc!iii<s 
•».v> KortlTiTito <!' MM ti jrint(s cha-
r^iiK. V o n i p n t .1 

M . W I O O 
I S Í O O O 

V ' ( M O O < ) 
v : » ( » o o 

l í i i » ,tt- v i . ! N i it«», S l í 

I N G L A T E R R A 
A a p o r e s d e \ a l ó á õ c a v a l l o ? , s ? m p r c c m d e p o s i t o . — t i a r a n l i i n o s a s u p e r i o r i d a d e d o s v a p o r e s d e M a r s h a l l , c o n s i d c -

r a 11 d o - s e a g r a n d e s i J i d c z , C o n s t r u c ç ã o p r a l c a , s i n g e l a e e l e g n t i l e . — T r a b a l h o e x - c l i e n t e . 

M A C H I N I S M O S D E C A F É C O M P L E T O S 
0 DESGÀSCADOU GO.NICO esta francamente substituindo oulros descascadores ; gradua-se por fora, descasca com 

facilidade toda a qualidade de café. 

VENTILADORES, CATADORES, SEPARADORES, approvados por longa pratica. 
SERRAS de diversas qualidades, adaptadas ás necessidades do paiz. 

Moendas de canna, alambiques, moinhos de fubá, etc., rodas d'agua, tur-
bina?, bombas e quaesquer accessorios 

Chama a attenção dos srs. engenheiros e consliuclores para sua vasta fundição em Jundiahy, i|ue pôde ser co11" 
s;derada a mais bem construída no Brasil, com pessoal habilitadíssimo, podendo executar quaesquer eiicommendas co"1 

perfeição, a preços módicos. 
Grande turma de machinistas habilissimos, que assentam machinas em qualquer parle deste Eslíido c visinlios. 

Rogamos a todos os interessados virem examinar as M A G M A S EXPOSTAS na 

E M e s m o t o r e s , c o n h e c i d o s c o m o o s m e l h o r e s v i n d o s d a I n g l a t e r r a , e s p e c i a l m e n t e f a -
b r i c a d o s p u r a u s o d o s fouemioirn.-. d o E s t a d o d e S . P a u l o , s ã o g a r a n t i d o s d e f o r ç a , I o d o s 
e x p e r i m e n t a d o s n a f a b r i c a , e f i n a l m e n t e m a i s b a r a t o s i l o i j u e o s d e q u a l q u e r u u l r o f . i b r i 
c a u l e . 

Agentes no Brasil 
[ l i d o 

HYLAID, HTJG&IIS, HAIIOID & C 
Rua de S. Bento, 2 - A 

S. P A U L O M& 4 julho) 

. . . tenho applicado em minha clinica 
jo Klixir M. Moratu, propagado por D. 
j Carlos, com grande proveito nos casos 
do syphilis - terelaria, ospeclalmente 

I quando chrouica. 
Dr. Antônio Severo Wencaláu. (Rio 

do Janeiro). 
Agentos era 8. Paulo: 
P e i x o t o B a l o l l n A O . 

H—Riia de S. Bento—11 
<4«, 6 " e dom.) 

ilidas, 
uuonto 
;os u:0-
1 do of-
tldSo o 
, V i í tO 

ra tal 

FIXOS E COM RODAS 
do afamado fabricante de Mannheim—Allemanha 

cunslrucçío soli la, simples, grande economia no combustível, que pôde ser de carvão, madeira, serragem, casca de café 

MOINHOS EXCELSIOR 
discos de aço endurecido do fabricante Fri«i«»•»«'» K" ««|»—^«nnomverk, 

LUBRIFICANTINE 
. o melhor azeite para maebina 

S S K W A a O N E T . E I S 
S j f s f e m a D e c a u w i l l e 

\ ' p n i l c - * E P I » «•.«MU <L<> 
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NAVI6AZ10NE GENERALE ITALIANA 
« « C H I T A H 1 U N I T E 

Florio & Rubattino 

0 PAQUETE 

Sahlr& do Rio de Janeiro no dia 4 do julho, para 

G ê n o v a e 
I S T e t p > o l e s 

Viagem garantida om 14 dias. Esplendidas accommodacOcs para passogoi-
ros de 1.*, 2.» e 3.» classes. 

A g e n t e s 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
4 S - R U A D E 8 . B E N T O - 4 8 

S. PAULO 
S A N T O S — Praça da Ropubllca, n. 41. 

LA M i m 
M M 1 0 1 r " 

MARCA 
Pumo B l o n d , em paootlnhos. 

25—21 

"eal Crapanliia de Paquetes a Vapor de Snulhsmpton 

S n h l d n n p a r a a E u r o p a 

MAGDALENA 
do Rio, no dia 19 de junho 

Danube 8 do jnlho do Rto 
T/iames 17 » » » » 
Nile 81 » » » » 

S a b i d a s p a r a o R i o d a 
P r a t a 

D a n u b e 
do Rio, no dia 17 do junho 

Thame* 2 de julho do Rio 
NiU 15 » » ' • » ' • • » 
Para passagons e outras informa 

çóes' no Rio, com o sr. Q. C. An-
derson, rna de 8. Podro, 1; om San-
tos, oom srs. Holworthy, Bilis & C.; 
em B. Paulo, na C a » a l i u n t o n , 
rua de 8. Bonto, 41 o 43. » 

Soeiété Gcnérale de Transporte" Miri-

tioies à T&penr de M&rseillô 
O VAPOR 

PROVENCE 
esperado ora Santos ató o dia 27 do 
corrente, sahiiú, depois da indisponsa-
vel demora, para 
M A I t S E L I I A 

G Ê N O V A e 

Preço das passagens do 3.» des-
te, liKi$000. 

Para Barcelona, 3.» ciasse, 13CÍOOO, 
A companhia fornoce transporto gra-

tuito para Bordeaux aos passageiros 
do terceira classe. 

Lembra so aos sre. passageiros que 
devem embarcar munidos do rospoctivo 
passaporte, visado pola policia de 
Santos. 

Agontos: 

KARL YALAIS & COMP. 
8 . I » a u l o - r i i a José Bonifácio 
S i M i t o H - r u a 15 do Novembro. 

O v a p o r i t a l i a n o , d e I . ' c l a s s e 

ATTIVITÁ 
que faz perto da flntilha da companhia 

LA LIGURE BRASILIANA 
que sahiri do Santos no dia 12 iK jnlho proximo, para 

G ê n o v a 
e I V a p o l e s 

com escala pelo Rio do Janeiro. 
Recebo passageiros paia aquelles dous poitos europeus. Preço dae pas-

eegons do 3» classe, 100$. 
A G E N T E S : 

Em SSo Paulo : 

5 B R E C € < 3 > J L , & . & 

1 7 - A - R u n J o ã o A l f i - c < l o - l 7 - . \ 

Em Stntos e Rio do Janeiro, A . K l o r l t i » «Jfc O . 4 v. s. 

Agascia Gertl no Brasil 

RIO de JANEIRO 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO-39 

( S O B R A D O ) 

1 

Barato 
Vondo se om casa do Jullo da Cos 

ta, largo de Sauta Bphignnia, n. 3 : 
toucinho amerioano, kllo, 1*00» 
arroz com casca, litro, 40.) 
Idem oaroilno, » 
Idora Japfto » 
azeitonas do I.isbôa, lata. IJUOO 
carno sêcca do 1. * para fardo ou 
manta, 19040; varejo, H200 o kllo. 
vlnhoa virgens, garrafa, 1$ a 1Í200, 

E outros aitlgos superiores por pre 
ço convidativos, mas 10—6 

Só a dinheiro 

Agentos om 8. Faulo : 

A.FREDERIGO SCHULZE& C . ,Ruade S Bento.62. 
Em Santos: 

-PRAÇ\ DA REPUBLICA, 0SG\R HORSCIÍITZ & COMP, 

V A P O R E S : 
N o r d - A m e r i c a — ( e x - S t i r l i n g C a s t l e ) — D u c a d i G a l l i c » -

r a - V i t t o r i a — D u c h c s s a d i G ê n o v a — S u d -

A m e r i c a — M a t t e o B r u z z o — M o n t e -

v i d e o — L a s P a l m a s — C i t l á d i G ê -

n o v a — R o s á r i o — E u r o p a — R i o d e J a n e i r o 

v a p o r 

R O S Á R I O 
C o m m a ti<1 a n t o I I I I M H C O 

Sahirè do Santos no dia l i d o J u l h o o do Rio do Janeiro no d i » 7 , para 

& vista 
8 7/8 
1.000 
1.301 
1.000 

600 
6.520 

8 7/8 
1.01)3 
1.312 

6.500 

Gênova e 
Recebo passageiros para 

MARSELHA 

Nápoles 
e BARCELONA 

O v a p o r 

M a r c a " V e a d o , , 
Papel C n n d o r 

Recommenda-so por sua excellente 
qualidade e modicidado do preço. 

Ntu charutarig* 25-22 

9 r . T H O M A Z D l A Q U I H O 
M e d l c o - p a r t e l r o 

Tom sua residência na rna do The-
8ouro, 13, sobrado. 

D& consultas na rua da Victoria, 166, 
das 8 4s 10 horas da manha, o em 
aua rosidencla, da uma ás 3 da tardo. 

Chamados a qnalquer hora. 80—21 

Marca "Veado,, 
Tabacco S e m i l l a havana, om pa-

cotlnhos. 26—21 

Hessageríes Haritimes 
O VAPOR 

CHARENTE 
sahlri de Santos amanhS, 18 do cor-
rente, recebendo passageiros de 3.* 
classe para 

Montevidéo 
Proço da passagom. . . 70$ 

Agontos: 

KARL YALAIS & COMP. 
S . P a u l o — R u a José Bonifácio, 
S a n t o s — R u a 25 do Março. 

DUCA Dl GALLIERA 
chegando no Rio do Janeiro era 2 0 do corronto, saliirá, depois da indisponsavol demora, para 

M O N T E V I D É O E 
BUENOS-AIRES 

Para paisagens c hials informações, eom os agentes 
A . F r e i l e r l e o S e h t i l z n «St C . , rua do 8. Bento, d2. 8. PAULO. 
O n e u r l l o i - a c l i l l x iK tz., praça da llopublica, 41, SANTOS. 

COMMERCIO 
CAMBIO 

S. Paulo, (7 do junho do 1894. 

TabollaB afflxadas hontom: 

l . o i u l o i i l l t i u U 

a 90 d. 
Londros 9 1/8 
Paris 1.047 
Hamburgo 1.292 
Italia -
Lisboa o Porto.. — 
New-York — 

K r l t i M l i l l n n h 

Lnndrea 9 1/8 
Paris 1.045 
Hamburgo 1.290 
Italia -
L - Ma o Porto. — 
Provincial — 
New York -

I l n n c o <lo 8 . l * n u l o 

Londros 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 1.059 
Italia - 990 
Portugal - 480 

H r a s l l i a n i s c h e l l o u U f u r 
n o u t s e h l a i i d 

Bei lira e Harab.. 1.290 1.308 
Ltmdres 9 i/B 8 16/ifl 
Paria 1.045 1.069 
Italia - 970 
New York - 8.600 
Portugal - 480 
Hespanha — 980 

C . C r e n t a A U . 

Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 1.060 
Hamburgo - I.S08 
italia (saquos)... — 90n 

. (valos).... - 970 
Lisboa e Porto.. — 475 
Portugal — 480 
Hespanha — 85! 

Hontem ivuvo regular animoçfto no 
murc-ido de <• imhio de t̂i p açi A ta-
x-i reservada foi 9 »M-. 

Poucas transarçúos so rei-lisaram no 
mimado do ouro. cuja cotaçlo so ele 
vi u a ?ns^oo. 

K n Santos o papel particular deu 
9 i/4, esca'80. 

O mercado de cambio fechou firme. 

COTAÇOES 
Acç5es 

Vend. Comi 

BAItll BA1»D & O. 

Para o Havro 
> Now York 

AUOUBTO LEUBA & C. 

Para o 

BDAIUtUK & 0. 

Para o Havro 

TBEODOB WILLE & 0. 

Para Trloste 

HEMIiy W0TLUB & C. 

Fara Gênova 

LEAI., IltMÃOS & 0 . 

Para Gonova 

MAY LENIIABOT 

Para Hamburgo 

B. STBOrKBEOEN & C. 

Para Hamburgo 
> Now-York 

ABUIJCKI.E HROTBEBS. 

Para New-York 

J . W. DOANE & C. 

Para Now-York 

BOLWORTHY, ELMS & C. 

Para Now-York 

SAH IDAS DE CAFÉ 
Para a Europa: 

U.M> 

914 

911 

109 

87 

29 

too 
2.950 

7.033 

2.762 

1.311 

37.292 

i . ftaiif, iweeo » fi< 

Cague •)«!•• » 

iaswwa.K, 
FIM C h M i W O í J 1 * * 
M»r.»nJ, tâII W» 
l l t r u u alo oor t » « l * « « " • • " " o . " * ' " » • 
C«r«J» , d l i l » , JW » !•»• 

p.tit-poi., ífero » W A 
Bhnm d . J»™»le», 
BtrdlobM w • « « i 

. . umH», 4W » 
VollM A poli», « • » 
Vloko lioraont, 21» » JW-
Bordem! 4. 
Varaouth fraooo». <•• • « I» 

G ê n e r o s pop tu f l ueze» 

Atacado t 

Vap. ali. Paragmssú 
• fr. Carniça 
> austr. HtUon 
• Ital. Art"i 
> ali. Olinda 

ai m 

1608 
HO» 

15"! 

40* 

2059 
45S 

165$ 

5f| 
30$ 

401 

1 

Li 
4 8 - R u a de S. B e n t o - 4 8 

. S. PAULO 
Filial em SANTOS—Praça da Republica, N. 41 

Contas correntes, Depósitos, Descontos, Cambio. Commfssoes bancarias 

S A Q U E S 
Sobre Allemanha, Áustria, Bélgica, Bulgária, Dinamarca, França, Grécia, Hespanha 

Hollanda, Inglaterra, Italia, Noruega, Portugal, Bumania, Bussia, Servia, Suécia, Suissa, 
Algeria, Egypto, Siria, Tunis, Turquia, Bep. Argentina, Uruguay. 

8"! 

Companhlai: 

Paulista intep 
Mom cora 30 % 
Mogyana, integrallsadas 
o j i r i l Paulista 
Me hanlca Import 
Ooste Agrícola . . . . . . . 
Luz Stearica 
9ul Brasileira 
Chrlstoffol di Stnpakoff 
Kabril Paulistana 
Industrial do S. Paulo, 
.•terviços Marítimos... 
Tolnphonica 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 
.ora 20 % 

ârt. comm 
Toro 20% 
'.avradores 
Oniaodo 8. Paulo 
idem da 2 ' emiss&o.... 
Toram. e Ind 
•onstruetor o Agr 
! Panlo 

Letras liypotlieiarias 
-Janco deC. Real . . . . 7M 
'Jni&o W t 
uund. Municip 85t 

Ãpn l i ce 

•o Estado 1.010» 

ioraGS 980$ 

l>e.bentiiren 
çSo Paulista. — 

PAUTA 
rauta semanal da Alfândega e Ri 

"hedorla de Rendas, do 18 a 25 di 
junho: 
Café bom II5M) kilo 
Café escolha {$100 > 

EMBARCADORES DE CAFE' DO 
MEZ DE JUNHO 

Scs. café 

para o Estado do S. Paulo das Companhias de Navegação 

Navigazione Generale Italiana Florio & Rubattino 
Navigazione í talo - Brazil iana 

(Alt. até 18 de Junho) 

200» 15'$ 

l£0t 

l 'K I» 

40» 

86$ 
40» 
40» 

fll I 
155» 

nyw 

Scs. eafó 
2.029 
7.595 

911 
137 

2.500 

13.172 
Para os Estado j-Unidoa : 

Scs. café 
Vap. ing. Flaxmin 24.120 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORK8 KSPKBAOOS !ÍO P '0 

17 8'intliampton o esc , Danube. 
17 Rio da Pi ata. Tiiffun. 
18 Vnlpa^also e esc , Qalicia. 
18 New-York, Chinrsc Prince. 
19 Rio da Prata, MagduUna. 
19 Rio da Prata, Elona. 
21 Gonova o esc. Dw.a di Gallicra. 
22 LIvcrpool o esc, Hnitâel. 

VAPORES A SABJB DO RIO 

17 Bahia o Pern.. Itapoan. 
17 Victoria, Mathildt. 
17 Angra e Paraty, Snrgo. 
18 Liverpool e esc, Qalicia. 
18 Rio da Prata. Danube. 
19 Porto Alegro o e«j, Apa. 
20 Bouthampton, Bah,. Porn, Lisb a, 

Vigo o Antuérpia. Magdalnut, 
Í0 Portos do Noto, Olinda. 
•20 Caravcllas e cee.. Atliayde. 
2J Rio da Prata, Diica di Oallicra. 

VAPORES ESrF.RADOS EM SANTOS 

17 New-Yoik, Cliinete Prime. 
i'0 New-York. TurkUk Prince. 
20 Europa, Paranaguá. 
27 Europa, Proccnce, 
30 Europa, Rosaria. 
8 Europa, Atticitá. 

VAPORES A S4BIB DE SANTOS 

18 Buenos Aires, Alexandra. 
•20 Europa, Monteoidco. 
27 Europa, Cintra 
.10 Europa, Tijuca. 
30 Europn, Roíario. 
12 Europa, Atticitá. 

CONSUMO DIÁRIO 

Apiudento cora caico, * 8C«IS. 
ATTOI da Iiruipo, 6 litro». '.ÍHV 
Dito •oporlor, 
Banha Alvei, kllo 214 0. 

•Uar i tUny, a3.VI 
•Matnraso», f$:!fi0 
.Olobo. 25400 

Batatas, .Vi litro». 10* a I •%. 
Carao soeca do Blo-Orando, 1S200. 
Canglca, B0 litro», a ->8J. 
Cebola», cento, a 
PeIJlo molatinho, vi litro», 12$ a 149. 
•dom, preto, 100 litro» 30» a .12* 
Forno »oper!or, 1 kllo, 2$.1V> > 2»7i>'>. 
Farinha mandioca, racco, 22$ a 21» 
lllta de milho, 50 Ittroe, — — 
Frango», nu, . 1 a 
Fubá, b'J rro» — 
Galiinba», ema, 2S.-/V a 
Milho, lun litro», a IU$. 
Batte, $6 0 a Vi*1-
Ovo» do»1! a 2$2,'r". 

Peru, ura, IHÍ a 
Queijo», um, a 3|. 
Ttinclnhr-. I'' kllo». a S'??. 

Mercado i t a l i au » 

varejo 

it21 
•2»" 

1200 • 
lOOfl • 

•1110 • 
ingmni • 
18«UOO • 

AHlte doce, litro 
Aisendoas 
A'pl»ta, kl lo. . . 
Alio», « I a caixa 
Batatlnta». cala» 
Cebollaa niio ha. 
Colorai, 
Fructa» eu I a m . 
Plgo», 15 kllo» 
Maraellad», lata 
Mana de tomate, libra. 
Noeea, kllo 
Paaaaa em arroba 
Idem erj calau 
Sardinha» em »al»onra, 

lata 
Vinho do Porto, pipa 
Idem Tirgern. pipa 
Idem, procedente de llea-

pauha 
Idem Moscatol caixa. . . 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Iden» do Porto, r»ít"ar 

em caixa 
1 lom bom, era caixa 
idem »operlor,eatxa.... 
Idem Collare», p i p a » . . , 
Km caixa 
Vinagre, caixa ieV>t*t 
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NAUMANN, GEPP & 0 . 

Para Hamburgo 3.000 
» Now-York 6.600 

NOSSACK & 0. 

Para Hamburgo 600 
ZERRENNER BULOW A 0 . 

500 

KARL TALAIS & 0. 

Para o Havre 5.472 

Aiette Uno de Lncca, litro, 2$400 a Í*.V»' 
Oito de 'JsnoTa, litro. 2$ a 2 » W . 
Dito em qaartolâ, 2»i$. 
Corda* de Unho tcrtldi», klln, a»oii » 
Pernet Fratelll BiiOi». 45^ a 4l í . 
Manas «frtifla» de Oeoo.i, 12$ a 19$. 
Uortadella em l»t»»ua 2f*< granuUl, 1$1W . 

i$200 ; 2 0 grammas. i$Ji<ia en. 
Dita em lata» de HX' gramma», $11»' a $«» ' 
Queijo ParraeaKo de 1.', kllo, 5J a 5$20i). 
Stoch fleb, kllo, !$3(«i a I I » . 
Vinno Toecano em quartola, 2110$ a 22' $. 
Vinho Toscano em meia quartola, 110$ al5 
Vinho Ueridicmal, qaartokn, 190? a 221 f . . 
Vinho Barbera. qtiartolA, 240$ a 
Vinho Cbi»nte, em quartol.n, 235$ a 203$. 
Vinho Toecano Ailuatlco, em quartola, 3' fl$ 
Vinho Chiante, em fraaco», caixa de I? fra 

co» de litro, 30$ » 35$. 
Vinho Chiante, com 24 fra.co», fl«$ a 10$. 
Vinho Motcatto espumante, marca S. Branci 

55$ • 9"» 

Vermonth B. Vartlnazxl A Comp., 22$ a V 
Vermonth FrateMi Oancla, 24 » 28$. 
Vennouth de outraa marca», 21$ » 24$. 

Sec ç ão a m e r i c a n a 

Banha P. T. George, barril de 40 lb». Ilq nldo 
36$ » I * . 

Toucinho Americano em b»rrl» de 90 • to lb»., 
cada kllo, de l$90b » 2*000. 

Farinha Americana em barrica» de BO k». R!ch 
mond e Baltlmore, 30$. 

Oleo em quartola», de algodfto, capacidade de 
190 lltroa, de 200$ a 210$ a quartola. 

M e r c a d o a l l em f l o 

Phosphoro» JflnkOplng», legitimo», lata 59$. 
03$, 

Mercado frtancez 
Aielte Plagalol, em litro, duila, 3ü$ » 40$. 
Em 1/2 litro, 22$ a 20$. 

MANIFESTOS 
Conclusão da carga vinda do Ham-

burgo pelo vapor allemüo limite-
video '• 

O i cxs. bittor, O H & C, á ordora. 
6 bres. tintas, Idom, Idem, 

3ü cxs. corveja, idem, idem. 
2 dit*a papel, R idem. 
2 ditas utensílios encadornador, A. 

K, idem. , 
6 ditas ohjectos de escriptorio, h 

5 & C.. idem. 
8 ditas paiol, idom, idem. 
2 ditas divorsos artigos, idem idom 
1 dita papel, C J, idom. 
1 dita objectos oscriptorio, idom, 

idom. 
1 dita idem, idem, idem, Idom. 
1 dita couro, idom, idom. 
1 dita cartas, idom, idem. 
1 dita objoctos encadornador, idem, 

idem. 
1 dita cama e portences, C & II L>, 

idem. 
15 ditas queijos, a A. Troramol & 

Comp. 
1 dita amostras, C W. & ordem. 
) dita (i.inellas, W, idom. 
2 bres. objectos barro, a (Jarcia 

Nogueira 4 C. 
1 cx amostras, a H. Burcbard A 

Comp. 
2 ditas fazendas, a .1 Flacli. 
1 dita barlianto, a K. Iloinpoi & 

Comp. 
2 bulas pau azul, boi mesmos 
2 cx. chapous, a C Wcltraaim A 

Chiisty. 
il ditai fazendas, a E. Festcr A 

Comp. 
1 dita ácido carbonk», » Belniann 

6 Frota 
1 ditas di ogas, aos mesmos. 
1 dita chiorato. iüeni. 
1 dita bandagens,. idem. 
i bala idem, Idem. 
1 cx. xaropo fruetas, idom. 

50 ditas cevada, a Schmidt & Trost, 
S ditas fazendas, a J . Flach. 
i dita drogas, 4 G. Distillação 

Christoffol. 
1 dita divorsos, à mesma, 
i dita linha, a FclJmanna Oppo-

nheimor. 
1 dita objoctos vidro, aos mesmos. 
2 ditas ferragens, a H. Theil ü 

Comp. 
7 ditas ga>rafas, il A. á ordem. 
1 dita amostras, I. & C, idem, 
1 dita bandas, A P A C, idem. 
G balas massa, idem. idem. 
1 tx. diversos, idem. idem. 
2 ditas brinquedos, GSStC, iduru 
1 dita amostras fazendas, a K. 

Muller & 0. 
8 vli. machinismos, B H S, á or-

dem. 
26 cxs. idem, idem, idom. 
47 ditas, idom, idom, idem. 
1 dita, idora, idem, idom. 

29 vis. idem, idem, Idem. 
1 dito ferramenta*, idem. idom. 

168 peças de ferro, idem, idem. 
9 cxs. idem. idora, idom. 

108 vl». varai ferro, idem, idom. 
10 cxs. folhas zinco, a Henrique 

Stopakofr & C. 
101 vis íaem. idem, aos mesmos. 

3 ditos ferragem!, idem. 
7 ditos foice», idem. 
2 ditos paneilas ferio, iõoni-
1 cx. sapatot, idem. 

20 ditas pedras, idem. 
1 bala rolhas, idem. 
2 cxs. correias couro, idem. 
2 brs. graxa, idem. 

13 balas papel, a Schmidt & Trost. 
1 pacote amostras, a Cb. Hccks-

cher & C. 
3 cxs. diversos, a Hormann liar-

chard & C. 
8 ditas fazendas, aos mosmos. 

14 ditas ácido, a Anderson, Sottu 
Maior & C. 

FOLHETIM (3-2 

G. DE LA LANDELLE 

A 
Romance marítimo 

TEBJ9Í0 DS 
V 

M. Pinheiro Chaga i 

P A R T E I 
O INCÊNDIO A BORDO 

X I 

O ESTADO-MAIOR 

Quando o negro se poz áes 
preita para escutar os ofiiciaes, 
já a conversação ia muito ain 
~mada entre os quatro convivas 
sentados á mesa, e um quinto 
conviva que comia no cama-
rote. 

—Meus senhores, dizia Phy-
lon Binomio, acabo de calcular 
approximativamente o preço das 
avarias da fragata... Oiça, com 
miasario, e tremaI... 

—Oiça tudo e tudo admire 
este bravo militar, cantarolou 
Montoire com voz de falsete. 

—Deixem-no falar, interrom-
peu o doutor Blaye, já se não 

lá muito bem essa voz que 
de bombordo (como duma 

8icut e x . . . sicut de... 
e profuTulis.., 

—Doutor, por obséquio, nada 
de citações latinas, disse o com-
missario; melhor farî , se escu-
tasse também o oráculo sybil-
lino. 

—Constitit jEiiem, strepitum-
quo extofritus haitsit, tornou to-
davia o doutor, muito satisfeito 
por ter encontrado emfim um 
verso de Virgílio. 

—Cento e noventa e oito mil, 
novecentos e cincoenta e treB 
francos o mini mo, exclamou 
Pbylon com voz de commando. 

Ora adeus! disse Montoire. 
—Estou prompto a provar que 

não exaggoro nem ura centirao: 
1." para a lancha, escaler gran-
de e as outras embarcações que 
ficaram em fanicoB. 

—Dispensamos os pormeno 
res, bradaram à uma os tres 
primeiros interlocutores. 

—Para o mastro do traqueto 
e as abitas. 

—Basta ! basta 1 
—Doutor I disse Madec, ser-

viu o offlcial de quarto? 
—Ai que me esquecia I . . . 

Bchneider, um prato 1 
—O sr. tenente Merval man-

dou dizer que só queria café, 
respondeu o criado de mesa dos 
ofiiciaes. | 

—Confessemos, murmurou o, 
doutor, que OB ofiiciaes de ma-, 
rinha comem pessimamente quan-
do estão de quarto. | 

—Ah! eu cá sempre como á 
minha vontade, disse Montoire. 

O commandante que nos obriga lhor, que essas comidaB ao ar 
a desjejuarmo-nos na tolda, não livre, ou antes esaaa comidas 
quer de certo condemnar nos a no a r . . . 
jejuar, porque seria isso contra-
dictorio noB termos. 

—Mas não nos factos, disse 
Madec. Eu, por mais que faça 
tenção de me não apressar, ejmidas, repito, juntam-se 
de comer exactamente como se 
estivesse á mesa, n!to posso 
quando estou de quarto. A bor-
do de todos os navios em que 
tenho embarcado até agora, o 
offlcial de serviço era substituí-
do por outro camarada emquan 
to ia comer. 

Estas palavras naturalmente 
pareceram perigosas, porque 
nem o comraissario nem o dou-
tor respouderam, mas Phylon 
Binotnio disse lá do seu canto: 

—Tem razão, meu caro Ma-
dec; eu já calculei que estas 
refeições feitas á preBaa, que se 
reproduzem de quatro em qua-
tro veze3 ao dia, Bão nocivas á. 
saúde na proporção de um oi-
tavo. 

—Oral disse o doutor. 
—Qual 1 exclamou o commis-

sario. 
—Está brincando I acudiu 

Montoire. 
—Tenho poucos conhecimen-

tos em medicina, continuou Pby-
lon, apezar de a ter estudado 
um pouco debaixo do ponto de 
vista mathematico; mas, «em 
ser muito babil, poaao afirmar! 

Ai I o Phylon que se mette a 
engraçado!... 

—Eu nunca gracejo, respon-
deu o calculado!-;... que essas co-

ás di-
versas causas, em numero de 
quatro, que nos fazem estar 
particularmente sujeitos a gas 
tro enterites, a duoderites, e a 
uma multidão de outras doen-
ças do estomago ou dos intes-
tinos... 

Doutor I doutor 1 que lhe in-
vadem os seus domínios. 

—E quaea Bão essas causas 
primarias em que fala ? pergun-
tou Madec. 

Montoire tomára a palavra e 
defendia o systema de Liart, 

— O offlcial de Berviço, dizia, 
escreve e assigna o seu quar-
to; por elle é o único respon-
sável, e em boa justiça não de-
ve reconhecer-se culpado das 
tolices que o seu substituto po-
deria commetter, emquanto elle 
estivesse cá embaixo. Assim o 
commandante, exigindo que de-
baixo de nenhum pretexto se 
confie o quarto a um coliega, 
não fez senão um acto logico 
e no espirito doa regulamentos. 

—B' verdade, disseram o dou-
tor e o commiaaario. 

—No meu entender, não é 
tal, respondeu Madec em tom 

e demonstrar, o que é atyda nje- socegado, porquç em rigor po-

dia-se exigir perfeitamente que 
o substituto escrevesse e assi-
gnasso com o seu nome a meia 
hora ou a hora que passasse na 
tolda. 

—Ah I Madec, eu suppunba 
que me estava escutando! ex-
clamou com voz lamentavel Phy-
lon Binomio. 

—E estou sim: ora agora o 
que eu podia era deixar passar 
sem resposta a asserção do se-
nhor offlcial da escolha. 

—Sr. Madec, exclamou Mon-
toire, porque é que me deBigna 
assim ? 

—O sr. Montoire. tornou fria-
mente Madec, ó ou não ó o of-
flcial da escolha do sr. Liart des 
Ardannes ? 

—Ordem, ordem, meus senho 
res! disseram ao mesmo tempo 
o doutor e o commissario, diri-
gindo-se aos dous ofiiciaes. 

—Se me attendesse, Madec, 
melhor seria, gritava Phylon, as 
quatro causas... as causas... 
a primeira é unicamente a na-
vegação... as outras... 

A voz do desgraçado calcu-
lador era continuamente abafa-
da pelas de Montoire, do com-
missario e do cirurgião. 

Ouviu-se um toque de cam-
painha na caraara do conselho. 

— Aposto cem contra um,- dis-
se Phylon Binomio interrompen-
do o que estava a dizer, que 
isso é ordem do commandante. 
Madec, meu amigo, prepare os 

oculos e as guelas, que eu es-
tou separado do mundo dos vi-
vos. 

Apenas concluiu eBta phrase, 
um timoneiro entregou a Madec 
o caderno de- serviço, 

Phylon, estando preso, não Be 
contava, como elle mesmo di-
zia; Merval estava de quarto na 
tolda; Madec era portanto o mais 
antigo dos ofiiciaes presentes, e 
por conseguinte chefe da praça» 
d'armas interinamente. 

O caderno vinha aberto; Ma-
dec pegou nelle e leu em alta 
voz uma ordem do dia escripta 
de fresco, e concebida nestes ter 
mos: 

SERVIÇO DOS OFFICIAES 

ORDEM ESPECIAL 

Art. 1.°—Quando um offlcial 
fôr conderanado a prihão rigo-
rosa, ou a prisão simples, não 
deverá conversar com nenhuma 
das peBsas presentes na praça 
d'armas. 

Art. 2.°—E' prohibido aos 
membros do estado-maior diri-
gir a palavra a um offlcial 
preso, a não Ber por ordem do 
commandante, ou com licença 
sua especial, 

Art. 3.°—O offlcial preao, em-
quanto estiver soffrendo o seu 
castigo, nio deverá receber no 
seu quarto sento o aeu criado, 
ou as peaaoaa que vierem por 
ordem do immediato, ou com 
licença do commandante. 

Art. 4."—TodoB os membros 
do estado-maior tomarão conhe-
cimento da presente ordem, e 
assignarão em seguida. 

A bordo da fragata de Bua 
magestade, a Oorgona. 

O capilfto do m»r o guerra, commandante, 

J . LIART DES ARDANNES. 

•li de agosto do 1S3... 

Quando Madec terminou a sua 
leitura, Phylon exclamou com 
maior seriedade: 

—Ah 1 graças ao ceu, ainda 
não é prohibido fazer a gente 
as suas reflexões em voz alta. 
Não falo a nenhuma das pes-
soas presentes na praça der-
mas, falo commigo. Ah I pare-
ce-me que não me pódem levar 
a mal falar com os meus bo-
tões? Eu não pergunto isto a 
pessoa alguma, pergunto-o 
mim mesmo. 

Os ofiiciaes, os seus criados 
e o timoneiro não podiam dei 
xar de rir do monologo de Pby-
lon Binomio. 

—Mais einda, calcularei em 
voz aita, e OB meus visinhos 
que tenham páciencia I e, Be eu 
quizer, canto emquanto calcúlo, 
e calcúlo cantando. Tanto no 
mar como em terra, um offlcial 
preso tem direito de se entreter 
com a musica. Emfim, ae quizer 
conversar, ainda cá tenho Pa-
tourneau.—Patournean 1 

Assim ae chamava o criado 
de Pbylon. 

—Prompto, respondeu elie. 

—SabeB jogar as damas? 

—Sei, sim senhor, um pou-
quito, e o dominó, também. 

—Hei de te ensinar o xa-
drez... Ah! condemnam-me á 
companhia de Patourneau por 
um tempo x ! Patourneau, meu 
amigo, sabes as quatro opera-
ções? 

—O que vem isso a ser? 

—Addição, subtracção, multi-
plicação e divisão, disae Phylon 
Binomio. 

—Não conheço, redarguiu Pa-
tourneau. 

Errariam os que julgassem 
que Phylon estava brincando ; 
os que o conheceram sabem 
que era diBSo incapaz. 

Foi ingenuamente que ence-
tou o seu comico monologo; era 
ingenuamente que sujeitava Pa-
tourneau ao mais extranho dos 
interrogatórios. 

—Pois eu te ensinarei as qua-
tro operações, exclamou o ma-
thematico, Tu ao menos Babes 
contar? 

—Sei, sim senhor, ató cem 
e ainda um pedaço para cima. 

—Has de saber contar até 
ao infinito. Patourneau, deve-
rás ao meu captiveiro a ins-
trucç&o que projecto dar-te. 

—O meu tenente ensina-me a 
lôr? disse o criado. 

(Continua.) 
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á melhor msdolra para u f a» , poli 
dura dosonas de u n o * enterrada do 
• ò l o . V e n d o s» a dus l a a 4|:.0 ), pos ta 

n a e s t a ç ão do 1'arjr. O r n a dnz la focha 

2 me t ros d s terreno. O compr imen to 

6 de 2 met ros o 10 cent ímetros . P a -

gar.do m a i s , pôde-se t i r a r de m a i o r 

c ump r imen t o . N t o so recobem oncom-

mendas d e menos d e l O O d o t l s s . Pedi-

dos a A n t o u l o Fe l i z d a S i l va , ns Chave 
Almeida Telles, l i n ha Y t u a n a - R a m a l . 

8 — 5 ( 6 " o dom. ) 

Prêmio m a i o r 

Inte graes Integraes 
Importante Plano 

Rccominendo ao publico esta primeira 
grande loteria, a extrahir-se em principio 
de julho proximo. 

R s . 3 S 2 4 0 p o r p a l a v r a 

• 3 $ 1 4 0 > 

F u m o * 
Eupocialidado em caixinhas de 260 

graiumas e 600 grammas, do todas as 
qualidades. 88-20 ilixiri. Morato Pu mo I „ u l » e « - W (turco), e m p 3 S 2 á < ) 

tlulius c cnixas. ~ 

~ A l t a n o v i d a d e ! 

Cadeiras psra viagem, commodas, 
elegantes, chegaram A rn» Floraneio 
d'Abreu n . 80. casa de vidros e pa-
peis pintados, Pinto & Cabral, Preços 
barat iss imos. 1 0 - V 

3 S 7 2 0 

33800 

3 S 8 4 0 

AGENCIA CÕMMERCIAL 3 1 1 6 0 

3 S 1 7 0 

Eccrlptono: Travessa da Comitrcio, t í 

Compra o Yxr.io nulo». lerrenps- e w 
lovapta i-aplties sutirfl feypothoea c.ç« 
conti loira» o faz tola lr»n>3.-jJo (olKiafN 

M . 1 ' A I J I . Ò ' 

3 S 2 1 0 

8 9 1 ) 0 

1 8 4 0 0 

i S ( > 5 0 

4 « 6 0 0 20—Rua Direita—20 Fumo uaporal M i n e i r o . 

V E A D O 

em pacotinlios, procurado om 

Bra-.ll. 

Pelles de lontra próprias para 
g o l a s o o r l nn de b- eiudun 
para homens o J a e í f i i e t l i ' * 
para Mrtllmros, f loimh entoe fato» 
com aqti> lio fldl<rffn de um» sppa-
reneia luulto nobre 0 i-trtfmte 

Círros dfl pcües pari St-nhof.íS 
diversos formatos o qualidades. 
c i t o de li ntr». B'bcr o nutUs. 
em grande variodale. Jí) - 0 

Carlos Woltmann & f k r t y 
47-P.l 'A 1)K S . BHATO-47 

H e c i i i i i n i e n d a m 

Escolhido soiiimento de ferragens 
de nau doméstico, principalmente trem» 
de cosinii® 

Cipiluliam ora ler stmpro do me-
lhor o do irai» moderno. Importação 
directa dis pi ímrl in" fabricas doe lis-
tados Unidos e da Kurepa 

fi - L A R G O D K « . B B H T O — 8 
Vendas por «tocsrtO o a f i n j o , 
freços lixos, mad fã*>8vcl-i 

LUIZ PIATTI 
e m v i n h o s p o r t u g u e z e s 

D e A . P I N T O & C O M P 
( c « u | i e u r « l e v l n ) 

E irarrcga so do convoiter ao seu 
primitivo esUdn qualquer qualidade 
do vinho genuíno, que o tratppoite 
a i avarias o outros casos eventuao-
houvessem aliciado. 

Propara taiib'-m extraetos de lico-
n s extmngoiros du quilqoet ijp>. 

Rua IJr-pj iiTiin Conetaut, n. 11, e 
«•aixa do correio f t l l . 15 8 

B V e j a m o G R A N D E 
â s o r l i m c n t o d e 

e V A R I A D O 

t e n l i a « l e i - o c n b s r « l i r e o t R i n i - n l i » « r n n d o ( | u n n -

U d a i l c d o v i n h o s « I o P o r ! «I»"> » u | » « r l o r e « « | u i < -

I i d i l d o * , « - o r n o a e j a n i v i n h o v i r g e m « l e d i v e r s a » 

n i a r c a a , < IU .<» v e r i í f l - í » P o c l o , e m l e u i t n o * e n e n -

p a i l o a ( o < | i t e i i « « I n U n o n o s l o g u o r o ) , « t e . 
Aluga-se u m a . i p h m t m l l p r-p . 

pira f.h »! ;o on | h ttognphia. Ver 
t »• r a i a !•> C a r m o . n . 1 7 ^ i Paletofs 

Waferproofs 
d e c a s o í h i r a p a r a s e n h o r a s 

Pop atacado e a varajo a preços razoavais 

- Rua do Commercio -
S. PAULO 

E' o soberano dapurarivu qn- v. lu 
salvar a humi»nHa*do. Cura tod.-r os hu 
mores syphiiltlcos. enra <> iloMiiiutro--
mo e cura a morphòa. K"i dos indl 
genas que veiu o segredo di> cur:i .'a 
morphóa pelo Elixir M. Morato. 

Agentes nm S. P<otlo : 
P o l x n t o <S. 

Rm de 8. Dento, II 

ALFAFA 
Aveia, milho s fareilo 

Vendem so na 

R u a E p i s c o p i l , 3 3 

PREÇOS BARiTISSIMOS 

! Pai' 'I p tri fabrico do cigarros, 
^ • l ü r i t u e D o m l o r 

• em pv.'.otes de mil folhas. 
I O- ujolhorea o m.ls baratos a t í ho-
' conhecido*. 25—12 

ÍYopiio p-ira v int ia . 

Vende se r.a r u a . l o « é I t « > i i i f í » « - i o 

-6. « a r i O f c l l ^ í J I l 
5 1 - R U A D E S , B S N T O - 5 1 

H e n r i q u e Basníbe^g St C . 

Incompcravei sabonete Ü I F G E R 
O ( J R A N 1 I B K K T K K M I V A U Í I I i H-iS M u l . K s T I A 8 C U T A N K A S 

Tenío sipparccido n:l:ní:ttr»f.n<ü estu (n^dü: to f.i -Tíííiúp, prwltte-ee a«.f« cr»n*uiflirfííids 8 aO 
public • em (joral qnn ts In îtiriios fat.i>'«r{< í Kli-'!!' f-' runhccidOR d» B+pninte WMO^á: HtifHá 
in« faeea la'err.e« «1» fnvolacco tuir. eiiaif p:i!.tVi*»--Annlyíado no J>tí><initorlo Ní^iorial, e na ouí 
t-.i Ai-prüvado pc»U In-p^cuiriít t|.» na i.nre principal (om ;t pfl.ivrA BllfeT ;»tr». 
vp»« idit pela flrm*i (-.m ilho filho & C , r.aMpt» !otti:w «. m no f«<lio do emp>icota-
n»>nto t» m uin c m h }-i!.;vra Ilit^nr no ent io . Os faUítfijHor»'*, firevaieceaío-He 
•1o c.iitceiio u bom exilo «juo t<'m tido o artigo da qu* tomos ou iuwco? r^piéí . /i*<re«<entar*m no 
mercado i.ma ̂ T0üE«!ra "f.tlãjl*. ̂ -rüo.. o niu^lnon os incauto* csar.no egual eitipil-otamcnto, 
aj-oriHF «ul^tituíudo n paî via Kif̂ er p®ia «!•» Kiiia:;i< o a oofm ürsna por outra f|uilnu(̂ f, 
ben e^ciipia com t i d a vcimulha, e r.o -hota-a :;Io do foclio eab-tituir»m a pala>ra liifçcr 
uma corôa t!« conde c l<nl:i q:io envolve o ?«'.»en«te. eni tudo nmüli.-into A do» >r.g:Mnio& 
apenas «nbítltitirati palavra !í»f^er pela do K-dgor. 

AK-ntuu geraeí: — Carvslüo Kílbo to (.'.- Klo do «Janeiro. 

Único» af íonte8 p»»ra o Ktftâdò rie S . P a u l o 

C o m p a n h i a P a u l i s t a I m p o r t a d o r a é o S í o g a a 

I t l i A I » i a i i H T . l . . . i . A H O O ! » . % H É , i » 

Fumo * v i i K i r c , em pacotinbos 
25- 22 

A D V O G A D O 
Dtt PüDi to FKaNAXDO Pa i -s [>K K i r r i r 

BncJirr.-ga-i-e de os servlçcit 

de r«U3 prnrl-in&o em q n n l q u T j u i z i 

•J:I i n u a n c i i v 

Eser ip tur io n rrs ldenc la 

fíu.i .Jmé Bonifacfo, /? 
( lo—47 

Grande Prêmio C r i t e r i u m 
i» r e i t l i « u r - a c e m ü - 4 d o j u n h o « l e I S » 4 

Aniinaes nacion.ics de 2 annos.—Distancia: I.G09 metros.— 
Peso: cavallos, 54 kilos; e>;uas, 52.—Prêmios: 5:000$ 
ao primeiro, i:OCOS ao segundo e 500$ ao terceiro.— 
Knlrada : 2008, divididos em duas prestações, sendo 
a primeira de 10 '$ no acto da inscripção, em i i de 
maio do corrente anno. 

A insrrip.;ão para este pareô (2.* prestação) encerrar-se-á 
no dia 18 do corrente, ás 7 lioras da tarde, na secretaria, á 
rua dos Ourives, n. ü(>. 
4 l i F r e i t i i m l . i n i u , 2.» i-ccrotario. 

COMP. INDU3TRI -LDES 
E W f i V l U t I C t l l - H E 

« l e t o i l o n O M t r i k l » > l l i o a l y p o K c n i t b i c u M 

COMO SUJAM: 

Caitões de visita o eonimere-aes. p irticipi^ca mnreas dr. papel, notas, 
faeturas recibo», '"omoranduns, «ircuiarcs. 'cooiruarliw, rotuloi. formulários, 
letras, notas do consignsvfto. ImpmtivAo o rt!flY:ronya, vales, ta'ões, appclla-
çfles, folhetos, i.braa d" qicil iuer i.i oanlio. 

Tudo com p< rfelvfto pri ço nuili.-j « pronipta ex-w-uçfio. 

• ' ' i i l i c i c t u i i - N c a ^ i i - r e i i o . | » t > - » n i » « - l t i i t ; > M i l i t ( | i i n « - a -

( | n e r i l l m e n x ó e * , « t e n o l i i i i u c l o m t l . | n * r o 

• n e l r a e « « i * r l < i ò | > < i r | > « > l l e g n d : i l u g l e x » . « l e I t u - g m - n 

n l i i i p l e s , e p m * S t í - I O t t , « e m l o < l o l > « - i x l > t . 

R m m a ^ A B u a a - o T-C B S A S . «-S 

J ^ i n c i i - o 3 o r * t S c . ( . . o m p -

P A I I I . O -20—7 
0u ordem da niiectorin. convido os srs. socios a se reunirem -m as-

fcmlMn Kc:a! o í d i o a r i a , d om ingo , 17 d o corrcnto , á s 0 ic ras da t a rdo , no 

edifício do C lub . 

O H ^ E M O 1 D 2 A 

1 ' r c M t i i ç ã o d e c o n t a s . 

E i e i v í i o d e n o v a d l r e c t o r l n o d e c o m i D i s s ú o d e 

e x u m e d e c o n t a s . 

S. Pau io , 12 d e j u n h o do 1804. 

A r a p o n g a , secretar io . 

Caixa do correio, 52 KscniPTomo C e n t u w, nm Direi/a. Id 

THE AT RO S. J O S É THEATRO POLYTHEAMA 

Hoje, domingo, 19 de junho, hoji 

FSSTA ÀBTISTICA ZM boncflolo DOS ABTISTAS 

Araújo Silva e Amorim 
Dedicada ao brioso Commerõio Paulistano 

A G U A D E B E M - S A U D E 
Companhia Dramatica Italiana 

G. MODENA 
(Fonte Santa) 

B 1 G A R B 0 N A T À D À — S 0 D I C A — L 1 T H 1 N I C A — G A Z 0 S A 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor agua natural conhecida até bije para curar as dyrpopsias clironlcas, as doenças 
o flgado, dos rins e da bexiga; dissolvo as areias dos rins o da boxica, desfaz os enfartos do 

ligado e do baço. Tomada diariamento como AGUA DK MKBA facilita a digestão, augmeuta e 
melhora as urinas, evitando o rbenmatismo e a gotta. 

Pela menor quantidade de bicarbonato de sodio que possue o pelo jn«to eqoilibrlo entre to> 
dos os seus princípios componentes, pôde tomar-se continuamente sem ter os inconvenientes de 
todas as suas similares. 

Esta agua nasce em abundante manancial om Bem-saudo, concelho do Villa-Flor, província 
de Trai-os-Montes, sendo conhecida e apreciada desde remotos tempos polos povos dessa pro-
víncia que delia faziam uso e colhiam tfto maravilhosas curas que deram á fonte o nome do 
FONTE-BANTA, nomo por que boje ó conhecido não só a fonte, como o logar em que existe. 
Como o logar ó muito montanhoso o qaasl deserto, nfto teve até agora caminhos accessiveis, que 
permittissem conduzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que fellzmeute agora se pôde 
realisar, graças á grande fama que a agua adquiriu. 

Os mais distinetos médicos de Portugal a analysaram e attestaram a sua efflcacia. 
Cada rotulo de garrafa traz o resultado da anr.lyse. 
Pôde tomar-se só ón misturada com qualquer vinho, constituindo em ambos os casos uma 

bebida multo agradavel e estomacal. Pódo tomar-Be durante u rofiiffin ou noi Intertrilloi. 
CoQVetu tanto á i peitoas debilitadas como á« peaaoas forte*: aoa trajeo« estimula o appetlte 

• angnieota as forças; aos fortes evita aa lndlfresUles, prevlne as congestões do flpado e dos 
rins, o torna qnas! Impossíveis os ataque» do gotta e rbenmatlemo. Uulins doenças de pello reliel* 
des a lodo o tratamento têm sido ouradas com o nso contlnnado desta preciosa agua. 

I m p o r t a d o r e s : 

Sousa Brandlo A Pessoa — Café Americano, B. Paulo. 

l > e | ) « i « l t o s i 

Adriano do Castro Araújo, rua do Ccirinieiclo, M-A - nmlir.lt—Borrei, Milliomcns 4 Oolma 
rles, roa Direita—Alcântara Carreira, larpo Municipal, 31. 

A' venda nru priveijinen uwa* de. bebida» e. cafés. 
vz por sem. 

DIREOTÓR- 1'llOI'niE TAH10 Ai imin istradoh-PBOPII IETARIO 

Br. I t . r . l . o l t l B r . l ^ i i l x C e r r u t l 

da qual fazem jiartc ou eminente» artistas 

Sig." Zaira Pieri Tiozzo e Cav. Enrico Cuneo 

H O J E l l o m l n g o , 1 2 d e J u n l i o H O J E 
A P E D I D O G E R A L 

U L T I M O d o e x p l e n d l d o d r a m a — L I . T I M O 

Depo i s q u e • orchestra , d i r i g i da pelo mao i t r o L B I T K , s e t i ver fei to ouv i r , su-

b i r á o panno p a r a dar l o g i r & p i l tne l ra roprosentavíko do Impor tan to ( f r nma 

e m actos, d o grandos lances d r a i u a t i w j , e q u a t a n t o «uccesso tom o b t i d o 

ondo t em s ido rop reson t ado : 

PARA 
Ci l indros , e n g e n h o s , f u s o s e t e a r e s , l o c o m o t i v a s 

e t o d a c l a s s e d e m a c h i n a s e m g e r a l 

Km consequencia da grande fama grangeada pelo oleo 
VALV0LINE tanto aqui como nos Estados-Unidos e Europa, 
por causa da sua reconhecida superioridade c o m o lubrifi-
cante, t em apparecido diversas imitações no mercado com 
Domes t ã o similhantes ao VALVOLINE (do qual, por ser 
marca devidamente registrada, não podem fazer uso sem in-
correr nas penas estabelecidas por lei), que o publico, illudi-
do pela similliança desses nomes empregados, tem com-
prado oleo de vaiias procedências na crença de que c o ver-
dadeiro V A L V O L I N E : e para evitar a continuação de ser 
assim i l l u d i d o , chamamos a attenção dos srs. consumi-
dores para o facto dc que < - a d a c a i x a e c t i « j u c t M s o b r e a s 

' " i a s , u l c i n « 1 c l e v a r e m a m a r c a r e g i s t r a d a V A L . V O -

l e v a m t a m b e m o n o m e d o s f a b r i c a n t e s . 

LEONàRO & ELIIS NEW-YOfK 
Vordadeiro caracter ís t ico d o l e g i t i m o V A L V O L I N E , do qns l s ao 

ú n i c o s a g e n t e s (3 v . sem. ) 

W. R. CASSELS & COMP. 
do Commerc io , 82 , P y u l o «* J a n e i r o 

R A I N H A D B F R A N Ç A 

Q r a n d e suecesso da i m i n e n t e a c t i l ü u t U . X . I * . T l u z z o . 

1 ' e r s o i i i i c c n M 

•Varia An ton ie t l a , repina di F rape i a , srta. 2 5 . 1 * . X l o x z o — M a r i » 

Teresa, m s d s m a reale, L . TovngUnri—Mailama Kl isabet ta , t o r e l l a dei re, T> 
Traversi—Prlnclpessa M a i i a Ca r i t i i a no 11 I.-an,baile, J . Mirlieli— Madama G e 

net dl Can ipan , 1.» eamer iera del ia reg ins , K. Colona - U o s u l l » , addotta al 

serviy lo delle carceri , C. Jrditi— 1.» pesc ivcndoln . 8 Bossi—Ss.« pesclvendola, 

P. O e / ü — I . u i g i X V I , ro dl Frsne la , sr. ft. í . i a i / i - l l a r c l i e a e QlJbcxto 

l .a fazet te . generale degl l Stat i Ou l t i , p c . O i i i i e o - O l s t i a n o MsleFherhert 

de I . omo lgnen , gnarda-slgi l l l , L. Cemiti— Mons l gno r Htanislno, conte dl Pro-

veeira. fratel lo de i re. R. Oratsi—Cario de Ca l onne , contro i lore generale, F. 
í ) -> t ' » J J " « «-Ba ron de Beaumnrehn l r , poota c ôm ico , V. Uetielti—Antonlo 

San te r re , birrslo, pol gene i u l e d«'Ha gua rd l a naz ionu le , A . Cottivi—Ünca Lu lg i 

dl B l iesac , cclonnel lo de l le gnard le rea l i . O. Tovngliari-títnt, m in is t ro di 

g iua t l z ia , A. 8aU-i—Slraon, nmn ie lps le , V . A f « « < t i - L ' a b a t e Kdgerwor th d i 

C i rmon t , C. Ardlti—Ciary, p r imo eau ie i l e ro de j re , T. Oij/lioni—Lebean, cns-

tode de l i u condergerir, O. Tovagliari—Vm nff lc ia le dei g e n d a r m l , O. Salva 
i r « « — H e n r y Sancon. e se t u l e i e dl ( t l tof lz in , T . Orlli-üm sanenlot te , T. 
Faimoli— Delf lno di F i a n r l a , A'. . V . — l j j i n i c , g u a t d l o dol corpo , eonvena iona l i , 

tr . tmlclpaü, sr.nciilotti, prsc lvrndo l l . 

P R E Ç O S : 

C a m a l o t e s ta l . » ' » y r . r d e m / ü K l ò o õ - C s d o I r a s d e l . « , 4|00—idarn d e 
í í .« , « 0 0 1 1 - l i i . l i ada ge i u l , l»fl<)0. • • • • . ^ 

Os MlboteV A v r n d a na ( l l i i t r u l a r l n d o ponto dos l ionds a té á « t 

horas d a turde, depois n a b l lhete i la d o I l u s t r o . 

O s í h t u l a t u l r s t i o i n t i an i f e r l ve l s a inda q u e ebc.VB. 

O s ar i iuniéntc l i d as pec»« em i c i t u g n e * , acham-se à veada n o tbeatro . 

, T K n Ç A - V f . l l l A I » 

A FILHA DO MARINHEIRO 
T o m a par te g r a c l q s a w n t ü neste o^poutiuulo, e n ob je i j u i o aos be iodei , 

dos, o no t áve l a r t i s t a d r amá t i c o 

ilto c om a chh tosa c >media e m u m ac 'o , ve rdade ! T r r m h a r A o 

ra fabi 'ca dS ifWi 
s c l e n t i f l c a m n o c o m i n e c c i o e m g e m i . e i > H r l l « > n 

l a r m e i i l e a o s s e u s a m i g o » e t V r g u r x i ' » . < | i i e a t u 

d a r a m r d a r u a d o R u s o r l o , n . I - A , p e r o <• 

o e s c r l p t o r l o d e s u a c a s a d e « - » m l > l « > , l u i | i o r l a / -

ç A o e v e n d a d e h i e r c H i l o r l n a e x | r a ^ U 4 « ! Í r o j > p o r 

g r o s s o . e l C | i p e r m a n e i - e n r t o < • * i l r p i t í l i n a n n l » . r -

1 1 0 d a C o n c o r d l o , l l r 

F o r n e c e m a a « | u e K » « . l » r e I o d a s n s « ' l i l n i l c s « 

v l l l a s d o H e l n o d e I l n l i c , l - o i l u g o l . i r « > , . , » , i . l n . o 

I l h a s e o r r q a t a t i n ^ O n t c i * . I » e « « e o n i o s o l i i e I . o i i d r e « , 

P a r i s , H a u > n a « i | o , é t c . 

í Caixa Postal n. 302 

TEL EPHONES—Do iscriptorio, 447—Dos itepcsitos, 744 

HOLLENDER & G 
C U l t - M » « i | O A | > l í « « A W T H i l I l l M n B » 

3 P 2 A . S S C 8 X W 
BXPOSIÇXO P8RMASEHTK D l tUTADSO* * 

Ueavoeas.—Loglt imos cha ru tos d e H a ' 

- P t ó o r u A . - L I v r o a d e D i r e i t o • M e d k 
Rua João Alfredo, 17-A 

. . J L 3 » A . * 0 J L ' O 

r a l é « D 



D E s . P A U L O 

I» E 

NAZARETH, VELASCO & C. 
Rua de S. Bento, 33-B 

S . PA=0ÍL,€> 
H o c l o n c o n u n a n d l t a r l o s t—Alexandre Biclliano e Francisco An-

tonio Biclliano. 
S O C I O M n o l l d a r l o * »—Henrique Nazareth e Mario Velasco. 

Incumbo-se de remettor qualquer quantia para todas as cidades n villas 
de I t a l i a , H e a p a n h n , P o r t u i f n l e A u w t r l a , ondo haja 
agenda do correio, garantindo o recibo do volta no tempo ostrictamento ne-
cessário. 

VALES TELEGRAPHICOS 
Sacam dfl tree a noventa dias do vista, sobro todas as praças da Anfi-

triã. Bolgiua, Bulgarla, Dinamarca, França, Allomanha, Grécia, Inglaterra, 
Italia, Noruega, Irlanda, Portugal, Rumania, Rússia, Servia, Hespanha, Sué-
cia, Sulssa, Turquia, Egypto, Syrla e Tunls. 

I V . I » . — O s nossos saques sobre Italia sao pagos em todas as sódoi 
snccursaes e agencias do 

B u n c o d a I t o 11 a ( A n t l g i i U n n c a K n / l o i i n l c ) 

COMf-RAM-SE E VENDEM-8B 

Moedas de ouro e de prata o papel moeda de todos os paizes. 

Endereço telegraphico: — V E L A S C O — S . PAULO 
Caixa do Corroo N. ISO (ató S) 

E R H A R T & W E I G L 
Wlicina mediania e electro-teobnica 

SANTOS 

Sobretudos 
Cavours 

Capas hespanhoflas 
e mais artigos para inverno 

RUA DIREITA, 55 B 
«_« F * a u l o 

INTE< 

4.»G 
A V A P O R 

Fabrica 

The Rio de Janeiro Flour Mills & 
GRANAKIES. LIMITED 

Baa W&ndenkolk, 17 Telephoni 392 

Deposito 
B ô a V i s t a , 1 8 

S. PAULO 8B"16 
Boa José Bonifácio, 6 
Caixa 460 

Telephone 618 
Telegraroraas LAIER 

(Moinhos e tíranela) 

L U P U L 
de nova colheita o antiga, vende-se na casa importadora de 
Richter, Brenne & C., rua S. Bento, 85 . 

idom. o quart.) 3«—3R 
Privilegiado pelogoTirao federal, pela carta patente 

n. 1511, de 11 de outubro de 1392 
7-Rua José Bonifacio-7 

Elixir M. Morato 
8r D. Carlos.—Constando-mo ha tem-

po, quo varias pessoas desta cidade o 
seus arredores tftra feito uso, com muita 
vantagem, de sua preparação Elixir 
M. Morato. fui ultimamente obiigado 
a lançar m»o delia cm minha clinica, 
e julgo-me boje habilitado para afflr-
mar, a bem da humanidade, que ó um 
dos melhores remedios que tenho co-
nhecido para enfermidades de syphilis. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio do Ja-
neiro). 

Agontes em 8. Paulo: 
P e i x o t o R v t e l l a A C . 

II—Jiua de 8. Bento—\ 1 
(4", t i " e dom.) 

SABAO RUSSÕ" 
Maravilhosa easencia 

PRK1AKAUA PuK 

O * e x m o a . u r a . f a z e n d e i r o s e n c o n t r a r ã o n e s t a 
p e ç a « l e n o v o I n v e n ç ã o u m p e r f o l t o v e n t i l a d o r 
p u r a c a f i S d e a c i i M c n d o . s e m r i v a l e n t r e o s s e u s 
c o n R e n e r e s , e<|t>l v a l e n d o n o s e u t r í i h s j l h o a o v e n -
t i l a d o r y l o l M - i o l o . O s e u t n m n n h o l o t a i é « l e u m 
m e t r o o o i t e n t a « l e n l t u r n s o l > r e u m m e t r o e o i -
t e n t a e d o u s « l e f u n d o ; f u n e c l o n a n d o « ó c o m n i i i n 
a b a n n d e l r n . n ã o d e p e n d e « t e b i c a p a r a v o l t a r o 
c a f é p a r a o d e n c n a c a d o r . K » t e v « > n t S l a « l o r ê « o l l l -
c l e n t e p a r a o t r a l w l l m d e v t ü i l i l a ç à o u n i d o n o 
d e s c a s c a d o r t y p n - d — «!.-« C o m p a n h i a . U e e h u n l c a , 
m u l t o c o n h e c i d o d o s s i-s . r . i z t M l d e i r o » , p i - e s t m x l o -
s e t a m h K i i i p a r » t r a b a l h a r c o m C | i m i < | i i e r m a c h l -
n a d e d e s c a s e m * i l e o u t r o s fiilirlcantes. O s e u 
• n x c h a i i l x i i m õ s i m p l e s e p e r f e i t o e d e f a c l l i m a 
e x e c u ç A o , a c l i a n d o - s e a o a l c a n c e d e q u a l q u e r 
e m p r e g a d o o s e u n t a n e j o . 

H ã o f a l t r l c a d o s a a s I m p o r t a n t e s o Q l c I n n s d a 
C o m p a n h i a . V u l e a n l < - « V * a u l t s t > i > , s i t a n a D a r r a -
P u n d a d e s t n c a p l t u l , e a c c e l t a m - s e n s e n c o m -
m e a d a s U o !««-«<» d e M a n t a E p l i l g e n f a , n . I I , S ã o 
I * n u l o . — f r e ç " r a i o n v e l . 1 0 - 0 . . . 

(tapeei 
Da to FaciM 

•I» Bwl 
ÁCAdemlA 

Conioltorl 
ReildoDcia JAIME PARADEDA 

APPEOVADA PELA EXMA. JUNTA DB 
HYQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innninerus certiaeados do médicos dis-
tinetos e de pessoas de todo o critério 
attestam o preconisam o H a l x . j 
• t u s s o para curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevraigias Dores rhenmaticaa 

ContusOee Doroa de cabeça 
Darthros Ferimentos 
Empingens Bardas 
Pannos Chagas 
Caspas Rugas 

Krupçõoe cutaneas e mordodnras de 
Insectos venenosos, etc. 

A única e a melhor AGDA DB 101-
liETTK. reunindo em ei todas as. pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-ae na Companhia Paulista 
Importadora do Droga:) e em todas as 
outras drogarias, pfjarmacias o lojris 
de perfumaria». 

FABRICANTE OE OBJECTOS EM FOLHA E METAL 
O R N A M E N T O S E E N C A N / 1 M E N T 0 8 

P A R A 

-7 (dom) A O X J A E G I Z 

B2M42A.1DB231-Q Y Q B I A 3 - S 4 ^ 
S . P A U L O ' J J H K 

P r e ç o s c o r r e n t e s 
FABRICA SS PEOSPHQRQS DE SIGTOBAKÇà 

A V1LLA MARIANNA 
P R E M I A D A N A Ü X P O Í I Ç A O I » E P A R I S 1 8 8 » 

A Companhia industriai de 8. Pnulo. nílo lendo alentei, vende o« tens PHOSPHOROB DB 
6BOURANÇA por preço modico, no etcriplorlo central, á rna llireita 14. 

1 ató 5 latas . . . . . . . . . . . a 42(UOO 
1 0 » 3 0 » . . . . , . . , . . . » 401000 
40 » 60 » . . . . . . . . . . • > 381000 
70 >100 » 36$000 
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EDUAIfrDO CHRIST1N0 & C. 
I I u a J o s é K o n l f u c l o , ti 
Recebem eneomniendas de todos os 

produeton da primeira fabrica de fu-
mos do Brasil, 25—10 
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Proprietarloi d» depodtoi dt oarrão ntibele-
oidoi I» mais d» 60 annoi. 

POÇOS DE CALDAS 
B S T R A B A B B F E R R Ã O M - O C Y A í í A 
6* anno iectivo: de 15 de janeiro de 1894 a 80 de novembro do 1894. 

Instrucçfto materna, primaria e secundaria, para o sexo masculino. 

V a n t a g e n s q u e o f l f c r e c e t 

CUma saiuberrimo, refractario ao desenvolvimento de qualquer epidemia 
l ™ ,r,oba?t®°®r o depauperado. Obserrancla restricta 

dos preceitos hygienicos. Bdiflcio commodo, satlsfasando • todas as exlgen-
oiaa pedagógicas. Corpo docente idoneo e conhecido. Educação integral, se-
gundo os intuitos da podr>^ogia moderna. Mnseu, bibliotheca e imprensa es-
colaros. 0 director e sua família, reeldom no estabelecimento 

Cunha1!rcPror<iJt0o^aBo^l0^.ent0 6 ^ P w Ü 0 8r8' 
Poços de Caldas, 1* de março de 1884. V 

7 5 — 5 6 O director—Awtowio Rvagcm pg O l i t o ba 

S E M E N T E S N O V Ã S -

LOJA FLORA 
59--RUA DE S. BENTO—59 

Communica aos 8eus estimaveis freguezes, e ao publico 
aes a capital, que recebeu um importante sortimento de lo-

í f K n í f e d e EMENTES novas Oa AUemanha, tanto 
do HORTALIÇAS como de FLORES e ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garan-
te-se a sua germinação. 8 

Dão-se catalogos grát is 
PREPARA JARDINS E ORNAMENTAIS DR SALAS 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 
Pacific Steaa Navigation Conpanj 

da Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as communicações para WILSON, SONS AC., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 61; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C*. Limited, London. 
- i Cardiff 

l São Vicente 
1 Pernambuco 

FILIAES EM \ Rio de Janeiro 
I Santos 
I Montevidèo 
f Buenos-Aires 
l La Plata 75—ft 

O VERMIFUGO 
UUITE COHTAA LIlIBBIGiS 

A p p r o v a d o p e l a I n s p e e t o r l a d e H y g l e n e 

K' O RBMBDIO UAIS BFFICAZ B MAIS PAOIL DB UBAB-BB 

Vende-se j | preparado para cada edade. Dispensa o emprego do oleo l e 
rWno. 

Pharmacia Faraut 
«MI. - R U I » O O O M M E H C I O - a n 

St FAW> P* V 

«VENCEDOR» 
Com discos de ferro esfriado 

PROPRIÉTAIRE 

Ú n i c o s I s n p o r t o i d o r e a : 

GERALDO LEITE Sc C. 
SANTOS E S. PAULO 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 
^ t c e n c l a : r u a H » l r e l t n , ; « . — R s i c r l p t o r l o e d e p o s i t o 

n o d e o v l o d a C o m p a n h i a n a L t u 
De primeiro de maio em diante ficam vigorando os sognintes preços : 

Cal extineta, sacoo de 100 litros 2f.l00 
Cal extineta, sacco de 50 litros 11500 
Cal virgem, sacco de . . . . . 60 kilos 31300 
>araRelepipedos milheiro 18OÍ000 

Telhas, imitação franceza. . . . • 20USOOO 
Telhas cumieiras • 2001000 
'elhas naciouaes • 1201000 
1jolo8 communs » 401000-

Alvenaria bruta 10 tonei. 508000 
C a v e i r a s , I O d e a b r i d e 1«H»4 . 

0 SUPERINTENDENTE INDUSTRIAL < 

o a . r R A s q f c o m i i i m à R^KKOS 

ALQUEIRES DB 

F D B A ' 

POR HORA 1» CLASSE 

CARVÃO CARDIFF E KW-CASTLE 
3 0 K E 1 N G L E Z 
CARVAO OE FORJA 

CI1EHT0 PORTLAMD DE WflITE BROTHERS 

Ide tei^^ti «to, para 

e nocessltam de pouca força motris. 1'ódom sor despachados para qualquer 

parte j á armados e 

PROMPTOS PARA TRABALHAR 

J f f H l C O A 4 S E Í S T B 

À G a s a L u p t o n 
S . P a u l o 

4 1 . R F J A « M B B K » T O - 4 1 


